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A' TABELA 

O CONTRA ATAQUE, 
CONTINHOA 

(SEA ARNO a examinar uma exposição do en- 
genheiro em chefe da Exploração dos Caminhos 

de Ferro do Norte da França, encontramos nele ainda, 

como dissemos, matória para algumas considerações 

curiosas àcêrca do duelo entre caminhos do ferro e au- 

tomóveis. 

Até há pouco foi o Suitociobílindro que tomou a 

ofensiva atribuindo todos as maleitas aos combóios e 

atéó augurando-lhes o próximo fim. Agora são os cami- 

nhos de ferro que retruquem, provando, em primeiro 

lugar a sua maior segurança, e depois à exactidão e 

regularidade. 

A regularidade dos serviços ferroviários está inti 

mamente ligada à segurança. O interêsse e a fiscaliza- 

ção intensa da regularidade são objecto da preocupação 

constante das ontidades ferroviárias. «Uma causa de 

atraso, em geral, uma ocasião de acidente .falha- 

do, e um acidente não súcedo senão pela coexistên- 

cia fortuita de vequenas causas que, isola- 

damente, não provocariam senão simples atrasos. 

Nos caminhos de ferro franceses do Norte, 83º, 

dos expressos e rápidos chegaram à hora exacta em 

1930, e 84,5 por cento em 1931. 

É difícil a comparação com o veículo automóvel 

porque:o viajante em auto-car contenta-se em geral com 

tomadas 

uma regularidade relativa, Há sempre esperas por - 
qualquer atrazado. Relativamoento aos automóveis par- 

ticulares ainda mais difícil é a comparação, porque o 

orgulho do automobilista é «partir e chegar, quando lhe 

apetece» !!! 
Em França em que algumas carreiras de autobus 

“foram estabelecidas para substituir certos combóios do 

rendimento precário, o atraso médio, foi de um minuto 

por camioneta, contra 35 segundos dos antigos com- 

bóios. 

Lá fora a luta de transportes não se limita porém à 
do automóvel o do combóio. Há tambóm já hoje que 

contar com o avião, em que. a precisão de horário e à 

rapidez são temiveis mas em que a segurança ainda 

hoje não é dominadora e absoluta. 
Há pois que considerar, trazer de novo para a cla- 

ridade da discussão, essa vantagem quási esquecida dos 

caminhos de ferro: a sua regularidade. Nestes tempos 
de incertosa, de imprevisto é ainda um bom trunfo a lan- -f 
car aos olhos do burguês sossegado 6 de bons costu- dd 
mes ou,.dos aldeões amigos do que é certo e seguro: 

Como se vê ha pequenos nadas du vida íntima da ex- 

ploração ferroviária que no momento presente se dis- 

cutem eo interessam; é que o momento é gravo para 

todos, e das mélhores jogadas depende o triunfo futuro: 

3 RMANDO FERREIRA 
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III 

A ORGANIZAÇÃO ACTUAL 

Veiu, após conhecidas peripécias, a revolução de 

19 de Ontubro de 1921 dissolver o Conselho e impôr 
Uma comissão administrativa, de que era alma um" 

-— obscuro empregado de carteira e que ficara encarre- 

gada de elaborar em curto praso nova organização 

dos serviços. Só foi esta promulgada por D. n.º 8924 

de 18 de Junho de 1923, para ser publicada de novo 

neo meses depois com fundas alterações a pretexto 

de ter saído com algumas incorrecções. : 

Por êsse diploma creou-se uma Administração Ge- 

ral, que compreendia o Couselho de Administração, o 

Onselho Fiscal, a Secretaria Geral, o Serviço de 

slide, a Direcção dos Serviços Comerciais e Finan- 

Eiros, a Direcção dos Bstudos de Construção, o Ser- 
vi é : 

160 do Contencioso e as Direcções do Sul e. Sueste e 

nho e Douro. 
—. O Conselho de Administração tem 20 membros, 

Inclu; À ea 
neluindo os quatro directores e o administrador ge- 

r : à : 
al e um adjunto adido, em vez de um presidente e 12 

V ms 
1 Ogaes segundo a organização de 1919, Em compen- 

a 

HH 

Sação há mais 6 Conselho Fiscal com 5 membros. As 

.. ções anteriormente atribuídas ao Conselho passa- 

— “MM quási todas para o Administrador Geral. 

Assim, não só êste preside ao Conselho e tem 
x (o) A . " . . . 

7 NPetência para autorizar obras e adjudicar forneci- 
vei Entos até 30.000800; indo a competência do Conse- 

? até 100,000800, como, ainda autoriza pagamentos, 
É 

535 
" 

Pe 

aprova regulamentos, submete contas à aprovação, 

propõe quadros e promoções, concede passes e bonus 

e toma a iniciativa de propostas ao Govêrno. 

O órgão preponderante é a Direcção dos Serviços 

Comerciais e Financeiros, à qual preside o adminis- 

trador geral adjnnto, que é ao mesmo tempo vice-pre- 

sidente do Conselho. 
Essa Direcção compreende. 4. Serviços, a saber: 

— Fiscalização; Tráfego e Reclamações; Estatística; Con- 

tabilidade e Tesouraria; Aprovisionamentos; com 4 

repartições, 2 divisões e 10 secções. ; 
O Director nomeia, coloca e promove o pessoal 

da sua Direcção, propõe quadros, dá instruções aos 

'directores do S. S. e M. D. sôbre os serviços do seu 

cargo, corresponde-se com as Direcções de outras li- 

nhas, estuda os contratos de serviço comum e com- 

binado. ; 

A sua Direcção regula os fornecimentos de mate- 

rial, efectua-os, paga-os e escritura-os. Superintende 

em toda a Contabilidade de receitas e despesas. Re- 

solve as reclamações de tráfego. 

Os abastecimentos são por ela determinados, ha- 

vendo uma Comissão permanente de aquisição e re- 

cepção de materiais, que pertencem aos chefes dos 

serviços de exploração sem vigerência dos respectivos 

directores. | - 

É contra todos os bons princípios de administra- 

ção e concentração nas mãos do mesmo funcionário 

de tudo quanto respeita a liquidação de receitas e 

despesas, fornecimento de materiais, processo, paga- 

mento e escrituração de despesas, não havendo a 

necessária distinção da entidade ordenadora e fiscal 

da que administra, cobra e paga. 

As Direcções de exploração foram amputadas dos 

4 serviços, que passaram para a Direcção dos Servi- 

ços comerciais e financeiros, ficando apenas com sec- 

ções subordinadas directamente a esta. 

Do mesmo: modo os serviços de saude e constru- 

ção passaram para a Administração Geral, tendo na 

Direcção de exploração secções ou serviços directa- 

mente subordinados áquela. 

As Direcções de exploração ficam reduzidas aos 

serviços externos de via, tracção e movimento e a 

multiplas secções da Administração Geral a ela liga- 

das directamente. 

Mal se compreende que a elas presida um direc- 

tor e um sub-director onde, bastava, quando muito, 

um chefe de exploração. 

Que funções passam a desetnpenhar os Directores 

de exploração? Nominalmente têm sob as suas or- 

dens uma divisão de saude, mas estas estão directa- 

mente subordinadas ao Serviço de Saude da Adminis- 

tração Geral. 

Do mesmo modo está sob as suas ordens uma 

Repartição com 3 secções, respectivamente Fiscaliza- 

ção, Tráfego e Reclamações, mas essas Secções estão 

Sujeitas do Serviço Central, que Ihes dá instruções 

directas. Nenhum Serviço nem Secção de Estatística 
,
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fica nas Direcções, havendo-o. apenas na Administra- 

ção Geral e o seu chefe pede elementos directamente 
a todos os chefes de serviço. Ainda aqui não tem in- 
gerência os Directores de Exploração. 

Têm estes na sua Direcção uma Repartição de Con- 

tabilidade com uma Secção de Receitas e Despesas e 
outra de Caixa, e ainda uma de Tesouraria. Há tam- 

bém uma secção de Contabilidade em cada um dos 3 
serviços externos. 

Mas a Repartição de Contabilidade e a Secção de 

Tesouraria estão sujeitas ao serviço central com o 

qual se correspondem directamente e que dá todas as 
instruções á Contabilidade dos serviços. 

Que valôr têm duas Direcções de exploração sem 

ingerência nos seus serviços de saude, de fiscalização 
estatística e tráfego, de contabilidade e tesouraria, de 
armazens gerais ? 

Nem se obteve a unificação de órgãos dirigentes, 
que permitiria reduzir as Direcções a duas Divisões 
de exploração, tendo apenas os serviços de Via, Trac- 

ção e Movimento, nem se respeitou a tradicional uni- 

dade das Direcções de exploração, com um órgão 
administrativo superior no Conselho ou na Adminis- 
tração Geral. so 

E a presidir a essa Direcção dos négócios comer- 
ciais e financeiros, com toda a importância e comple- 
xidade das suas multiplas e absorventes funções ficou 
um simples chefe de secção de escritórios, a que se 
outorgaram galões de oficial de engenharia e se deu a 
categoria de administrador geral adjunto. 

Podia-se ter simplificado a organização das Direc- 
ções, reduzindo o número de serviços e de secções, 

que tem criado um verdadeiro mandarinato de multi- 
plas graduações. Nelas, como nos serviços centrais 

da Administração, havia lugar para consideráveis eco- 
nomias. 

Sucedeu o contrário e fez-se de um empregado 

que subiu singularmente, o administrador geral dos 
caminhos de ferro, subalternizando à sua acção enge- 

nheiros e outros funcionários com longa fôlha de ser- 
viços. 

Na realidade e pela fôrça das circunstâncias, o ver- 
dadeiro administrador geral é o que, segundo a orga- 

nização, tem apenas a categoria de adjunto. E para com- 
pletar a subversão de todos os princípios de hierár- 
quia e de administração escrupulosa crioú-se um inu- 
til lugar de administrador geral adido para nele pro- 

ver um antigo condutor chefe de secção de via e 

obras, sem prestígio entre o pessoal. 
O esquema seguinte mostra a complicação destas 

engrenagens, fonte de frequitentes conflitos e o papel 
absorvente reservado ao director dos serviços comer- 

ciais : 
Quando era de recomendar a extinção do serviço 

de construção, realisando a economia de o fundir no 

de via e obras, cria-se na Administração Geral uma 

Direcção de estudos e construção com uma secção 

central e dois serviços, um do S. S., outro do M. D,, 
dividido cada um em secções, mas que não ficam su- 
jeitos aos respectivos directores, como até aqui. 

A que obedeceu esta criação de um órgão central, 
a não ser ás considerações de caracter pessoal e ao 

propósito de conservar a categoria de vogal do Con- 
selho a um alto funcionário provido numa Direcção ? 

—) 
——-. - o ec 
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a o Ok nnNN— FRASE ESET So 1 SO 205) Me RSRIALIAZINO ALONE 

44 SERVIÇOS 

Fiscalisação, Estatística — Contabilidade e Tesouraria 
Tráfego, so áaio 

Reclamações 2 Divisões 
SARA ao care aa mM name en o LT Contabilidade Tesouraria 

2 Repartições - 
a— 

3 Secções 
2 Repartições 

NO e nb AA a o o aaa aÃ, 

AprovisionamentosS 

Fiscalisação, Sul e Sueste—Minho e Douro : o. 
Tráfego, o a Tm 2 Receita . +Caixa 

Ridlímiações 3 Seéções 3 Secções e despesa deapos.ºs. 

Fiscalisação, Fiscalisação, 3 Secções 2 Secções 
, Tráfego, Tráfego, —— Seite 
Reclamações — Reclamações Central: e sinusite 

S. e Sueste | 
DO na tt o a RR 

1 Repartição 2 Secções 3 Secções 

Sirdaaoo fm S. e Sueste Central 
Minho Sul e Sueste 

1 Repartição » e Douro Minho e Douro 
e 

Resumo-— | Direcção, 4 Serviços, 2 Divisões, 4 Repartições e 19 Secções, “SS 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 237 

Criou-se um serviço de Contencioso com 7 con- 

. Sultores jurídicos, 3 dos quais da Direcção dos servi- 

ços comerciais e financeiros, quando o máximo que 

sê poderá admitir será um junto da Administração 

Geral e outro junto de cada Direcção de exploração, 

e estes mesmos só se justificariam, se as Direcções 

Conservassem a sua organisação completa anterior. 

É digna de especial menção a liberalidade de orga- 

MNisação do Serviço de Saúde. 

O quadro médico do M. D. compreende 1º médico 

chefe de Divisão, 19 especialistas e 50 médicos de cli- 

nica geral. 

O quadro central tem 3 médicos com vencimento, 

18 médicos de clinica geral e 26 especialistas. O do 

S. S, tem 1 médico com vencimento e 60. médicos das 

secções. Teve pois a Administração dos C. F. E. 184 

médicos ao seu serviço. 

Nos serviços de via e obras, que se dividiam em 

secções, introduziu-se a inutil complicação de uma Re- 

— Partição central com duas secções, uma de expediente, 

Outra de contabilidade e de duas divisões: uma de es- 
tudos e obras metálicas e outra de vigilância e con- 

Servação, sub-dividindo-se a segunda em secções. 

Para quê êste órgão intermédio das Divisões entre 

O chefe de ser viço e as secçõs? Mais um grau dispen- 

sável de mandarinato. 

O mesmo luxo de organisação se nota no Serviço 

de Tracção, com uma Repartição Central tendo uma 

secção de Expediente e outra de Contabilidade, uma 

epartição Técnica, e duas Divisões, uma de Material 

€ Tracção, e outra de Oficinas e Serviços Eléctricos. 

E que multiplicidade de categorias no pessoal gra- 

duado! Assim na Divisão das Oficinas, há, àlém do 

Chefe da Divisão, um inspector chefe e um inspector 

acima dos contra-mestres, como na Tracção há abaixo 

do chefe de Divisão um inspector chefe, 2 inspectores, 

antes de se chegar aos chefes e sub-chefes do depósito. 

o mesmo modo há na Repartição Técnica um 

: e de secção de desenho entre o chefe de repartição 

98 desenhadores. 
e somatório de todo êste luxo de categorias é o 

Siderável aumento da despêsa que se tem acentua- 

O cada vez mais. 
ão é de recomendar a existência de untQuadro 

ivo de engenheiros em contrário da tradicional 

““Midade do quadro de obras públicas, que permeia o 
? e. técnico. aos C.T. É, recebendo- -o quando 

! deixava de servir. Y 

Numa reforma profunda dos serviços dever-se-iam 

lili 2 ecer as normas tradicionais, favoráveis à bôa 

o do pessoal técnico nos diversos graus da sua 

quia e à fácil solução de conflitos pela deslocação 

fincionários técnicos. 

$ e. se propõe a Comissão analisar mais minucio- 

Ss &€ a organisação, somatório de sucessivos abu- 

&Xar é posições do pessoal. Bastam as notas aqui 

as. para mostrar onde está a fonte da excessiva 

“Pesa e mau serviço das linhas do Estado, 

IV 

AS CONTAS DA RECEITA E DESPEZA 

Pretendeu a Comissão, como era natural, obter es- 

clarecimentos minuciosos àcêrca das receitas e despe- 

sas de exploração e do fundo especial. 

O último relatório publicado—e todos desde 1910- 

1911, são demasiado lacónicos, — abrange o exercício 

de 1917-1918; faltam pois relatórios de 5 exercícios. 

As estatísticas finais por anos civis param em 1921. 

As contas de gerência estão muito atrasadas. Colecio- 

naram-se dos relatórios das companhias os dados. es- 

tatísticos relativos a 1922. 

Dos C. F. E. apenas foi dado um sucinto mapa 

das receitas e despesas: de exploração por anos econó- 

micos, que não é autenticado por qualquer assinatura. 

Figuram nele, em relação ao ano económico de 1922- 

1923, para toda a rêde do Estado, as receitas totais do 

tráfego, a que são indevidamente deduzidos os 750 

contos, que deviam ser entregues ao Tesouro e. que 

são um encargo financeiro e não uma receita alheia 

à do tráfego que haja de deduzir-se, como a dos im- 

postos. 

Assim em 1922- 1923 a receita do tráfego liquida 

de impostos foi, nos C. F. E., de 47.902 contos-e à 

despesa de 65.985, sendo o coeficiente de exploração 

1,38 e o «déficit» de exploração de 18.082 contos. 

As despesas -não vem .«desdobradas por serviços, 

como seria indispensável, nem se indicam as extensões 

exploradas, nem dinda o percurso dos combóios. 

O outro mapa relativo ás: receitas e despesas do 

fundo especial não merece confiança. 

Não menciona os saldos que passam e ano Pará 

ano. 

Desde 1919 a receita dos impostos de todas as 

linhas do país reverte para o fundo especial. 

Eis as receitas em contos, só dos C. F. E., e as que 

são atribuídas ao fundo especial, E ehúplobam os das 

companhias: 

3 Fundo 
C: F. E. “especial 

OLGOADO oo o RN 1.022 - 2.346 
IOOIETODA SA A DA a eta A DOS Ta e CANA 
1921-1922 o 3 ATO 2 6,050 
1922-1923 7.035 — 5.500 

Os impostos em linhas de * Companhias somam 

quantia bastante superior à dos C. F. E.. Tendo-se 

pois cobrado 7.035 contos nestes em 1922-1923, o 

fundo especial deverá receber .mais de 15.000 contos 

e não 5.500, como indica o mapa. 
E não se alegue que essa diferênça provem de 

atrasos nas entregas pelo Ministério das Finanças, pois 

desde a vigência da organisação de 1919 ficou estatuí- 

do no art. 49,º do D. 5.605 que as importâncias dos 

impostos de trânsito e sêlo nas linhas de companhias
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será por estas incorporada directamente no fundo es- 
pecial, * ! 

Em perto de 5 anos havia tempo para suscitar o 
cumprimento dêsse preceito. 

As receitas próprias de 1922-1923 deviam pois ser 

superiores a 16.000 contos é os encargos de emprésti- 

mos e garantias pouco excedem 2.620 contos. 

As verbas dispendidas com construções e material 

circulante não vem desdobradas, de modo que se igno- 
ra a sua aplicação. 

Graças à abusiva cedência da totalidade dos im- 

postos em todas as linhas do País ao fundo especial 

dos C. F. E.— sem ao menos reservar uma parte da 
receita para novas linhas tributárias e complementares 
das das companhias — há naquele disponibilidades su- 

ficientes para avultadas operações de crédito. 
Pois em vez de se proceder nos termos da lei or- 

gânica especial, veiu a lei n.º 1,327 de 25 de Agosto 
de 1922 destinar 29.950 contos, saídos do alargamento 
da circulação fiduciária, a obras complementares é 

trôços novos de linhas do Estado. ! 
Por esta forma onera-se o Tesouro com a cedên- 

cia dessas receitas e ao mesmo tempo é por supri- 
mentos seus que se vão soldando os «déficits» de ex- 
ploração. 

—Póde haver maior desordem financeira, mais abso- 
luta ausência de método na politica ferroviária ? 

Essa situação é agravada pela falta de contas regu- 
lares publicádas. | 

Não nos foi fornecida nota dos empréstimos con- 
traídos, com as respectivas anuidades, referindo-se oO 

último mapa a 1917-1918. 

(Continúa) 

GENERAL JOÃO D'ALMEIDA 
Í 

O nosso presadissimo amigo e 
distinto colaborador João d'Almei- 
da, acaba de ser promovido ao 
pôsto de General, por escolha. = 

O Conselho Superior de Promo- 
ções, achou, e muito bem que já era 
tempo de ser promovido a General 

uma das mais prestigiosas figuras 
do Exército Português. 

A «Ordem do Exército” . que 
acabou de ser distribuida em 18 do 
mês findo, insere a promoção do 
brilhante colonial afirmando que o 

C. S. P. reconheceu em João d'Al- 
meida, sêr êle, entre todos os candidatos, o que mais 

se distinguia pelos seus actos e relevantes serviços 
prestados ao Exército-e à Pátria. E, justificando o seu 

parecer, enuncia : 

Tem 14 louvoures, 10 dos quais por operações em campa- 
nha, onde revelou o valôr, serenidade e alto espirito militar, 
sendo-lhe concedída a medalha de ouro de serviços distintos 
ou relevantes no Ultramar, velos factos e importantes serviços 
que prestou na Provincia de Angola, de 1608 a 1910, sendo 
governador do distrito de Huila, levando a efeito a ocupação 

“do referido distrito por uma fórma brilhantissima. Nesta fase 
da sua vida de militar patenteou elevadamente uma vontade 
firme e enérgica, orientada por uma grande capacidade men- 
tal, que tão prestigiosa tornou a acção do seu comando, cheia 
de patriotismo e iniciativa, 

Desta sua decisiva acção resultou a pacificação da região 
confiada ao seu govêrno, bem como a livre circulação com o 
Humbe e Cuamato e a submissão da rica e insubmissa região 
ocidental dos Gambos». 

O Conselho Superior de Promoções recorda, em se- 
guida, as acções militares e administrativas em que o valoroso 

oficial se distinguiu, e conclui: «Tendo, 
pois, em consideração : Que o brigadeiro 
de Infantaria, João de Almeida, contando! 
diversas e importantes colunas de operar 
ções em Angola e que, conquanto esses 
comandos não fôssem efectuados no pos” 
to de coronel ou brigadeiro, contudo 08 
exerceu, sendo capitão, na qualidade de 
governador e, pela importância dos efec- 
tivos das respectivas colunas e das ope” 
rações realizadas, esses comandos Sº 
podem considerar de igual ou superiof 
valôr aos exercidos naqueles postos 
como se comprova com os numerosos 
louvores que constam da sua folha dº 
matricula e cuja redacção constata o alto 
valôr com que esses serviços foram conº 
siderados superiormente; que foi farto 

numa delas a abandonar o comando 
coluna; que lhe foram concedidas diverSa 

condecorações por serviços prestados em campanha e noutra” 
situações, entre as quais se distinguem pela sua Importêncal 

orre e Espada; 

mar; medalha militar de ouro da classe de bons serviços C SE 
palma, grã-cruz do Império Colonial; que prestou importan ra 

sua folha de matricula, pelos diversos louvores que lhe foram 
concedidos: que elaborou e publicou diversos trabalh 
grande valôr militar e mérito militar e cientifico, revela que 
duma capacidade intelectual muito superior ao Vulgar; to 
além de possuir o curso do Estado Maior, possui o bac E 
lato em filosofia e o curso de engenheiro civil pela escola o 
Paris; que satisfaz a todas as condições exigidas para à Pida 
moção ao posto imediato. Foi o brigadeiro João de Al 
proposto para preencher a vaga por escolha no generã o 

atin” Felicitamos êste nosso presado amigo por ter ijeA 
gido o mais alto cargo no Exército Português e fº à 
citamo-nos por ter visto fazer justiça a quem, comia 
militar, tem sabido manter o prestigio entre os home! ; 5 

gloriosos das nossas campanhas coloniais, 
Ea 

por duas vezes em combate, recusando da 

os de 
dores 
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| LINHAS. ESTRANGEIRAS 
F AH 

ITÁLIA O engenheiro sr. Pini, presi- 
dente da Secção do Conselho 

— Superior de Trabalhos Públicos, deste país, deu a 
conhecer um estudo detalhado sôbre as obras de 

Impermialização executadas recentemente nos túneis 
de Victor Manuel III; da Rainha Elena ; da estação 

Subterrânea da Praça Amadeu, em Napoles; do 

Simplon e dos Apeninos. 

EST. UNIDOS Este país acaba de construir 

; uma nova automotora Diese!- 
Eléctrica a que denominaram «Burlington Lephyr. 

Este veículo tem 
Uma potência de 

600 cavalos e pode 
desenvolver uma 
Velocidade de 192 
Quilómetros por ho- 
ra, sendo portanto 

à velocidade má- 
Ima atingida até à 
data, 

À gravura junta, 
Mostra-nos esta no- 

Ya automotora junta 
à poterte locomo- 
tora do expresso de 

Burlington, e por 
&la terão os nossos 
tores ocasião de 
Verificar o cuidado 
e houve da parte 
dos seus construtores em dota la com linhas aerodi- 
Mamicas, afim de evitar a resistência do ar. 

POLONIA Os caminhos de ferro da Le- 

d tonia encomendaram à fábrica 
€ Chrznow três locomotoras, no valor de 300.000 

lotys, 
“ A fábrica de Chrznow já forneceu em 1931 seis 
ao. Motivas aos caminhos de ferro da Letónia e dez 
tiv, da Bulgária; em 1931, construiu doze locomo- 

as para a rêde ferroviária de Marrocos e em 1933 
ras doze locomotivas para a Rússia. 

pe eresce ainda que a direcção dos caminhos de 

e da Letónia e as forjas polonesas «Królewska e 
Ta? e a «Forja da Paz» entraram em entendimento 

fornécimento de 15 mil toneladas de via e 

e o toneladas de material ferroviário. A entrega 
1935 feita em duas vezes: em Junho de 1934 e de 

* O valor da transação é de 5 milhões de zlotys (ea 
“ta de 50 mil contos). 

% A automotora mais rápida do mundo 

MANDCHURIA Ao contrário do que se previa 

“a contra-proposta do govêrno 

mandchu às condições postas pelo govêrno sovié- 

tico para a venda do Caminho de Ferro do Leste 
mandchuriano ainda não foi recebida na embaixada 
da UR: SS SEN ITONDIO, 

Todavia, Hirota, ministro dos Estrangeiros, con- 

vidou para um almôço que se realizou no dia 14 do 

mês findo, o embaixador dos soviets, Yurenef, bem 

como os delegados mandchus encarregados de ne- 

gociar a venda do dito caminho de ferro. 

FRANÇA Devido ao deficit que assoberba 
a exploração dos caminhos de 

ferro dos Pirineus Orientais, o Conselho Geral do 
departamento francês em questão, propoz a suspen- 

são de todos os combóios de passageiros e merca- 

dorias e a sua substituição por serviço de autobu- 

ses, cuja exploração seria concedida a empresas 

particulares. 

O Sindicato do 
pessoal interveiu e 

propoz que se fi- 

zesse um ensaio de 

carruagens-auto- 
móveis sôbre rails. 

O Conselho Ge- 

ral acedeu, tendo 

resolvido que não 

sejam suprimidos 

os combóios de 

passageiros, e que 

se fizesse um en- 

saio de seis meses 
com as carruagens- 

automóveis sôbre 

rails, que serão 

adquiridos pela 

Empresa. 
Os agentes conservarão os direitos adquiridos, 

garantindo-se-lhe a sua situação em caso de reor- 
ganização. 

HUNGRIA Os caminhos de ferro desta 
Nação decidiram transformar 

as suas locomotoras, para que em lugar de carvão 

possam consumir óleos pesados. Também se cons- 

truiram novas máquinas e começaram-se os traba- 

lhos para setenta. 

Espera-se que esta transformação redundarà em 

benefício da economia das empresas e do país. 

ARGENTINA O govêrno autorizou a Admi- 

nistração dos Caminhos de 
Ferro do Estado a adquirir e pôr em serviço vagons 
frigoríficos para o transporte de frutas e hortaliças 

nas zonas Norte do país. 
Parece que o sistema de refrigeração, a base de 

gelo tem as suas desvantagens pelo excessivo peso
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AS 
FOCOMOTIVAS 

A VAPOR 
Fr 

SEL PROGRESSO 
Pelo Eng.º LUÍS FILIPE COLAÇO 

As tractoras Diesel-eléctricas do sistema «Multiple 

Unit”, parecem criar, hoje, o terreno do mútuo en- 

tendimento dos partidários das automotoras e dos da 

grande tracção. O custo do primeiro estabelecimento 
e a extrema vulnerabilidade militar dos caminhos de 

ferro eléctricos, limitaram, até hoje, a sua expansão. 
Os motores Diesel de tracção reservam-nos ainda 

muitas surpresas agradáveis quanto ao seu rendimento, 
mas tanto não se poderá dizer do preço dos óleos 
pesados. 

* x * 

” 

É contudo difícil que a tracção a vapor venha a 
desaparecer, quaisquer que sejam as circunstâncias em 

que se encontre a indústria química derivada do car- 
vão. A hidrogenação dos hidrocarboretos é ainda um 
processo custoso para os países que têm carvão na- 

cional, mas sempre uma grande parte do carvão é 

absorvida pelas indústrias químicas hoje completa- 
mente mecanizadas, graças à electricidade. 

A locomotiva a vapor foi em primeiro lugar em- 
pregada em 1770 pelo oficial de artilharia, francês, de 
nome Cugnot, para a tracção de canhões. Só nos co- 

meços do século XIX, o célebre construtor inglês de 
nome Stephenson, construiu a primeira locomotiva a 

vapor com qualidades industriais e andando sôbre 
carris. 

Desde Stephenson, os construtores procuraram 

melhorar o rendimento da locomotiva, aperfeiçoando 
seja a distribuição do vapor, seja a caldeira, a forna- 
lha, a circulação dos gases de combustão, e deixando 

CNO SAAE 23 TONER SATA ARA 

- que se perde de carga util e a influência da humi- 
dade sôbre os produtos transportados, que em cer- 
tos casos é prejudicial para a conservação dos mer- 
mos, estudou-se por isso todos os sistemas actual- 
mente em uso, considerou-se que o mais conve- 
niente e aceitável é o de anidrido carbónico sólido 
(gêlo sêco). 

-poz em evidência que muitas calorias utilizáveis n 

para a nossa época o problema mais árduo da pes- 
quisa, que é a adaptação das altas pressões. Desejou-se 

assim economizar a água de alimentação e o com” 
bustível. 

A Bélgica é no continente europeu, a primeira a 
ter o seu caminho de ferro. A indústria metalúrgica 
desenvolve-se ràâpidamente e dá a sua contribuição ao 
caminho de ferro: em 1835, Bockerill, emigrado in- 

glês estabelecido em Liége, constroe a primeira loco- 
motiva belga com um rendimento, paupérrimo de 3 º/o. 

Em 1844, Walschaerts inventa o seu elegante sis- 
tema de distribuíção e a válvula de admissão do seu 

nome, Seguem-lhe Heusinger von Waldegg e Delville; 
êste último resolve completamente o problema da 

velocidade das gavetas. 

Até então, as locomotivas funcionavam com vapor 

saturado. Em 1910, o engenheiro belga Flamme pediu 
ao professor alemão Schmidt, de construir os sobre-- 

aquecedores os mais práticos para locomotiva. Estes 

tubos são os únicos empregados actualmente. 

O vapor sobreaquecido é como um gás quente, 

capaz de produzir sem perigo, o fenómeno da pro- 
pulsão dos pistões; o seu efeito mecânico é geral- 

mente mais económico que o do vapor saturado. 
Os engenheiros da tracção, exigem do sobreaque-- 

cedor uma temperatura média de 300º centígrados, 40 

mesmo tempo que a temperatura dos gazes do escapº 

é inferior a 300 graus, 

Os meios empregados para resolver o problema 
foram discutidos em muitos congressos internacionais 
ferroviários, e pode-se dizer que, finalmente, atín-- 

giu-se e passou-se àlém dessa temperatura. 
O rendimento dessas locomotivas já atingia 5 º%o: 

AIDS DAE 1 

A importância do movimento ferroviário aumentã 
em todos os países, e toda a gente tem medo da cerisê 
da tracção: é por isso que a potência das locomotivas 

aumenta de tal maneira que o volume da máquin2 
enche o gabarit disponível; uma locomotiva modermã 
vista de face recorda a porta de entrada dum túnel. . 

As chaminés já não são longas, e é preciso estu” 

dar um escape económico. Dêste domínio ilustram S& 

os engenheiros alemães Zauner e Ttrahl, os engenhei : 

ros franceses Nozo e Geoffroy e muitos outros. SJ 

Ainda na resolução dêste problema semi- -empiri to f 

os engenheiros da tracção não esqueceram os intes É 

rêsses do viajante, como se verá, “O 
Êste estudo feito por meio da «Conta do . 

perdiam no escape, e por isso, logo se começa à ps A 
sar na utilização dessas calorias, para a realização 
dum volante térmico. Aqui aparece pela primeira É .: 
com clareza o princípio fundamental a que deV“ 

obedecer os construtores dos motores da tracção” 
realizar uma compensação de energia perdida, e exata 
mente como nas modernas centrais eléctricas. "2



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
[SA 

241 

ção Diesel Eléctrica é uma aplicação extremamente 
Interessante do princípio em questão. 

Continuando, 50º/, das calorias: do escape são 
utilizadas para aquecer a água de alimentação da 
caldeira. 

O estudo do escape mostrou que o seu mecanismo 
era uma simples comunicação lateral do movimento; 

— eis porque se constroem hoje os escapes a 4 tubos da 

companhia francesa do Norte, e os de dois tubos, dos 
caminhos de ferro belgas. À resolução do problema 
permitiu suprimir a incómoda poeira de cinza que 
Sujava o fato do viajante, 

Estas locomotivas já têm um rendimento de 6 a 

7º/, e constituem a maior parte das locomotivas em 
serviço, actualmente. 

Os engenheiros italianos mostraram igualmente 

sentir o problema da tracção ferroviária; já muito 

cedo empregavam as válvulas de distribuição, que no 

comêço não eram resistentes. Hoje, as válvulas já são 

Empregadas principalmente na Itália, na França, e 
geralmente no mundo inteiro. As válvulas dão maior 
aceleração ao combóio e aumentam o rendimento das 

locomotivas. As locomotivas modernas munidas de 
— Válvulas têm um rendimento de 8 a 9º/,, a sua pres- 

são de caldeira atinge 20 quilos graças aos aços espe- 

Ciais empregados. 

Os caminhos de ferro do “Estado francês» cons- 

truiram uma destas locomotivas no ano findo. 

Como em todos os problemas industriais, che- 

ga-se hoje ao estado da construção da locomotiva a 

vapor, em que o esfôrço necessário para o seu aper- 

Içoamento é muito superior aos resultados que dá. 
ntes de passarmos a uma outra actividade da cons- 

trução, digamos: ainda. que existem locomotivas exce- 
lentes funcionando com acumuladores de vapor. Estes 

Motores são óptimos para o serviço interno das 
bricas, : 

ME e 

O homem não gosta de sentir-se limitado na sua 
atividade, eis o que explica a tristeza dos engenhei- 

"os que olham para o famoso diagrama de Mollier 

ue delimita as propriedades do vapor de água. 

Também na construção das locomotivas, os pro- 

fessores. alemães Echmidt e Loffler pensaram em au- 

mentar a pressão das caldeiras, e como a pressão está 

intimamente ligada à velocidade de vaporização, os 
dois “professores ficaram obrigados a abandonar a 

locomotiva tradicional para adoptar o sistema de cal- 

deira nos quais a água circula em tubos aquecidos. 

A companhia ferroviária francesa P. L. M. rece- 
beu, há pouco, uma locomotiva do sistema Schmidt, 

cuja caldeira tem a pressão de 60 quilos. A principal 

propriedade do sistema, é de diminuir a importância 

da fornalha. : 
O próprio Loffler seguiu um caminho muito mais 

corajoso, e mais fertil em problemas. A pressão da 

sua locomotiva atinge 100 quilos a caldeira prôopria- 

mente dita é aquecida por vapor já produzido, e a 

fornalha aquece os sobreaquecedores. 

Sabe-se que o vapor sob pressão elevada, torna-se 

viscoso, ao mesmo tempo que a velocidade das mo- 

léculas aumenta. 
Ora, nas locomotivas a aceleração do vapor é tão 

grande e a velocidade de expansão tão perigosa, que 

uma explosão de caldeira é difícil de ser evitada. 
Por esta razão, as locomotivas Loffler têm uma 

bomba de circulação do vapor, que funciona como o 

coração da máquina. 
A sociedade «Berliner Maschinenbau” vormals 

Schwartzkopff, construiu a primeira locomotiva Loffler 

para os caminhos de ferro alemães. 
Esta máquina está sob o regime de experiência, 

exactamente como a famosa caldeira de 224 quilos 

instalada na Bélgica, na Central de Langerbrugge. 

Esta caldeira é do tipo Bensorn. 

As boas locomotivas tradicionais funcionam a 20 
quilos, como as caldeiras fixas se contentam de 60 

quilos, contudo, é preciso dar graças aos construtores 
de máquinas a alta pressão, que levados por um vento 

de coragem. mostraram que há ainda campo para 

descobertas. no domínio da dinâmica da circulação do 

vapor, e no da metalurgia dos aços especiais. 

Como se vê, os construtores. das locomotivas a 

vapor, embora numa situação pouco prometedora, 

não abandonam a pesquisa, 
Muito mais fácil é a situação das locomotivas eléc- 

tricas, Diesel, ou Diesel-eléctricas, porque têm a sim- 
patia do público. 

Endereço telegráfico: VAMAR— Lisboa 

“Vinhos AUTENTICOS do Porto com VELHICES GARANTIDAS 
| AGENTE UNICO PARA TODO O MUNDO: 

da io A. D. MARQUES 

j Rua Actor Taborda, 41, rc. - LISBOA 
Telefone: N. 5818. 
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ECOS & COMENTARIOS 
POr CR L/ ES 

UNTINTNHNTHA MANEIRA 
[OOERONTMAA DO MAN ERA AMA MALIADUAAMAIOAUALMMIAMIAD 

SANJURJO, MARQUÊS DEL RIFFE 

célebre general que, após a implantação da Repú- 

blica Espanhola, conseguiu, dictaturialmente, fa- 

zer as vezes do inolvidável general Primo de Rivera, 

embora às ocultas de uns, às sombras de outros, e 

muito ainda à cla- 

rividência dos que 

julgam que êle er- 
ra... vive em terra 

lusitana. 

— Sanjurjo não se 

encontra Ssósinho. 

O general che- 

gou acompanhado 

de sua comitiva e 
seus apaniguados, 

igualmente exila- 
das" políticos, À 

beira do telhal dos 

seus irmãos por 

afinidade. 

Chegou. E to- 

dos os portugue- 

ses, aqueles que 

foram aguardar 

ào cais a sua che- 

gada, perfilaram- 
-Se cívica e não 
militarmente ante 
essa figura que 
em Marrocos con- 

quistou terreno. 

Um dos seus 

ajudantes ao che- 
gar à capital fa- 
lou em primeiro 
lugar com o autor 

destas linhas e o 
brioso tex-tenente- 
coronel contou-me 

a maneira cari- 

“nhosa como o povo 
espanhol se manifestou ao vêr saír das grades da ca- 

deia — onde outros deviam estar — essa figura heroica 

de militar e de guerreiro. 

Está no Estoril, Sanjurjo. 

E Sanjurjo — nome ante o qual os portugueses — 

afirma-se mais uma vez que a união luso-ibérica não 

é uma utopia—demonstram que a hospitalidade é sem- 

pre, sem quebra de códigos diplomáticos e internacio- 

nais : é sempre respeitável. 
Continência, pois, ao ilustre general. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ' 

TRISTE FINAL DE VIDA 
E” Nova York morreu afogado num ribeiro, com trinta cen- 

tímetros de profundidade, perto de Saint Charles (Il'í- 

nois), um comerciante chamado James Kruk. O facto não te- 

ria importancia jornalistica, se a vítima não tivesse saído inco- 

lume de grandes catástrofes, que tiveram retumbância mun- 

dial. Kruk era passageiro do «Titanic»; foi dos poucos que se 

salvaram da grande tragédia marítima. Seguia no «Lusitânia», 

quando êste navio naufragou. Ficou ileso, num terrível cho- 

que de combóios, que há poucos anos horrorizou a América 

do Norte, pois morreram dezenas e dezenas de pessoas; e 

caiu um dia, dum quinto andar, sôbre um monte de fardos de 

algodão. 
O homem, que tinha 69 anos, era considerado um prote- 

gido da sorte. 

DOENÇAS! DA ' MODA 

SSAS damas que se querem salientar procurando todos os 

processos para darem nas vistas vão perdendo o juizo 

com as suas extraordinárias estravagâncias, 

Calcule-se que agora é moda andar com um suino de- 

baixo do braço. 

É fino. 
Conheciam-se já muitos animais favoritos de gentis damas, 

tais como gatos, cãis, macacos e até leôdesinhos, mas o que 

ainda se não havia visto era leitões erguidos a essa alta 

situação. ; 

Essa lacuna está hoje preenchida. Uma cantora ameri” 

cana, Ana Fitzin, passeia há já algum tempo com um soberbo 

porquinho côr de rosa, que dá pelo nome de «Patrick». 

«Patrick», que é de uma docilidade exemplar, é levado 

pela sua encantadora dona por uma corrente de prata prest a 

uma artística coleira cheia de pedraries. 

Como era de prever, tem obtido um sucesso e era issSO, 

sem dúvida, tudo o que pretendia Ana Fritzin. 

Se pega a moda cá em Portugal — o que é natural — e 05 

porcos desatam a crescer e engordar as damas têm que char” 

mar um «galego» ou seja um moço de fretes para levar as 

costas o engraçadinho labrego do porco. 

— Exageros da vida... 

9 DE ABRIL 
Pata mais um aniversário sôbre o trágico acontecimento 

que foi para os portugueses o 9 de Abril. 

Muita gente se esqueceu dos combatentes, olhand 

com certo desdem, convencidos que êles foram de livre VON!" 

tade para essa chacina infernal, onde perdemos milhares 

irmãos. 

Pobres idiotas que, sem pensar, se mordem de inveja 

não terem tido a sorte de na guerra entrar como «cachapinS” "S 

para depois usarem as mesmas condecorações ou mais ainda " 

que usam aqueles que combateram não arredando nuncã P 

da 1,º ou 2.º linha, | 

Quantos conhecemos que não têm vergonha de usar crita 

zes de guerra que lhes não pertencem e por nada terem feito: 

E assim quantos heróis se fizeram e quantos cavalheiro” 

se saracoteiam hostentando as insígnias de combatente, nto & 

passando dos Quarteis Generais, dos Hospitais da Base: 

Ambleteuse, de Wimereux e de outras cidades que essê 

cliapinagem percorria em procura de horas suaves. 

Querem mais guerras? 

Olhem esta estatística: 

0-05 

pes 

MobilizadoS uu é Rits 71 726.202 

Feridos 95, 466.740 

o Co o ARCA ROTA NEON AR SIA DANE O 17.243 .788 

NUAS Da aro 3.550.387 

[87 SORTE SPANO 1.239.530 
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Há quem tenha coragem de desejar uma nova guerra? 
Quem apanhasse à mão aqueles patifes da propaganda de 

guerraã para lhes apertar as guelas. 
Agora me recordo que faz dois anos que um parvalhão se 

lembrou de oferecer azeite espanho! para o «Lampadário da 
Pátria», 

Coitado. 
Parecia-lhe que tinham acabado as oliveiras em Portugal!... 

DECADÊNCIA DO CINEMA 

O Diário de Lisboa trazia há dias na sua primcira página 

um eco sôbre a decadência do Cinema que hoje atra- 
VYessa uma grande crise financeira e diz que nos Estados Uni- 

dos, 08 homens de negócios não se interessam pela indústria, 

Só os filmes que proporcionam ao público emoções inéditas, 
como o «King-Kong», que era um verdadeiro disparate visual, 

dão na América rendimento de bilheteira. 
Só com o lucro material dum bom filme se podem fazer 

Seis novas produções, que podem não ser seis exitos asse- 

gurados, 

Tudo indica que a indústria do cinema está na iminência 

dum grandioso «krack», Os realizadores americanos, quando 

terminam agora um filme, respiram com alívio, dizendo: 

— Mais um antes da derrocada. 

James Whale afirma que Hollywood está esgotada de di- 
nheiro e de material humano. 

Nem tudo, porém, é pêssimismo. Há fundadas esperanças 

de que o cinema a cores e o estereoscópico, que estão a ser 

estudados cuidadosamente dêem à sétima arte um novo brilho, 
Capaz de ressuscitar a indústria. 

Digam o que disserem e façam o que quizerem o teatro 
fatalmente que vencer o cinema. Foi bom que aparecesse 

Sta escola de crime e desmoralização que é o cinema dê al- 
Suns tempos para fazer com que os escritores façam peças de 
e que suplantem as boas fitas que hoje raramente apa- 

cem, " 

E eitores, façam luz e trabalhem se querem vencer para 

E os artistas teatrais não estão sujeitos às exigências que 
feitas às artistas de cinema. 
Além de outras qualidades que lhes são exigidas nos con- 

tos, ainda têm mais as seguintes obrigações : 
1.º — Fazer diàâriamente três refeições, todas elas com um 

Prato de carne. % 
2.º — Comer poucos farináceos e não se pintar. : 
“*º — Dormir 8 horas e não se deitar depois da meia noite. 

4.º — Não usar sapatos com tacões altos. : 
5.º — Beber todos os dias, pelo menos, um copo de leite 

mo de laranja, 
6.º — Tomar um «douche» frio todas as manhãs. 
7.º — Tomar banhos de sol de tempos à tempos. 

O — Fazer ginástica ao ar livre, tennis, natação e passeios 

9.º — Não pintar os cabelos durante o período do contrato. 

E fícamos por aqui. 

tem 

São 

trac 

E su 

PAIS E FILHOS 

A PARECEM em geral casos curiosos que bem merecem 
é Vir à luz da publicidade para exemplo das novas gera- 

Moti, que se julgam com extraordinários e pasmosos direitos, 
Mtito êste originado pela falta de educação que durante 

tempo andou em moda, 
Seg, Cãso que vamos citar é deveras curioso e resume-se no 
inte ; 

oO juiz Fichel, de Evansville (Indiana) condenou uma ra- 
à de 22 anos que levou o pai ao tribunal por lhe ter dado 

oo 

uma bofetada, em virtude de a filha se recusar a fazer-lhe a 

ceia. A autora declarou que não se queixaria, se fôsse casti- 

gada de qualquer outra forma, mesmo corporalmente, mas 

nunca com uma bofetada. 

A audiência deu ocasião a uma curiosa discussão àcêrca 
das partes do corpo em que é lícito o pai bater a um filho 

maior, 

O magistrado resolveu o caso, absolvendo o pai, conde- 
nando a filha, e dizendo por último : «A autora foi justamente 

castigada pelo pai, não como mulher, mas como filha. Era 
assim que se fazia antigamente, e o mundo andava melhor». 

Abençoado juiz que poz o caso no seu devido pé. Pena é 

que o pai lhe não tivesse dado uma tareia daquelas que nunca 
mais esquecem e que nunca lembram mais os filhos queixa- 
rem-se à justiça dos pais lhe baterem. 

COMPANHIA -FERROVIARIA 
CONDESCENDENTE 
(CA o Diário do Alentejo que uma linda inglesa de 

— vinte anos, que vivia em Keut resolveu casar-se em certo 
domingo, Mas surgiu um contratempo que não fôra previsto. 

Para Kent havia combóio apenas uma vez por semana, no dia 
de mercado, 'à sexta feira. Mas o casamento tinha que reali- 

zar-se ao domingo, como estava combinado. 

A rapariga teve então uma idéa genial. Escreveu à admi- 
nistração da Companhia relatando o caso e exponde as suas 

razões, dizendo que não podia por qualquêr forma adiar o ca- 

samento. E contra toda a espectativa a companhia ferroviária 
organizou um combóio especial no domingo de casamento, 

sem ao menos aumentar os preços. : 
Até aqui está a «coisa» muito bem posta e a história aca- 

bou com umas reticências que terminam numa ferroada a 

certa companhia de caminhos de ferro. 
Quási que se depreende que a notícia foi inventada para 

terminar com uma agressão à companhia ferroviária. 
O motivo ignora-se por enquanto. 

AMERICANISSES. . .. 

TO não chegam os gangester's - agora os Camisas de Prata. 
Organismo êste em que só podem ingressar cristãos ame- 

ricanos que perfilhem a doutrina ariana do hitlerismo. 

Aos seus membros chama-se «cavaleiros prateados», e 

devem estar dispostos ao sacrifício da sua pessoa e a apoiar 

a polícia e o exército contra os agitadores vermelhos. 
Nós por cá — e mal fadas há — também pecamos por co- 

piar. Pécamos porque há Camisas Encarnadas, Azues e 
Brancas, "Castanhas, Agues e- brada ao Creador ! — de côr 

de burro quando foge... (em dias de revolução). 

Há de tudo, enfim, nesta terra, onde, em poesia, as mari- 

sas águas do Tejo banham as areias das cabeças dos 

homerns... / 

Passe o humorismo. 
Consoante já um nosso colega disse: 

Aos que não têm camisa aconselhamos o ingresso em 
qualquer dessas novas organizações. Ao menos sempre terão 

uma camisa... no | 

— ..de patriota quando gaste daquela deusa mitológica 

que não tem um braço — salvo seja ! 
Pp 

A FECHAR 

ue viuva inconsolável mandou erigir um mausoleu ao es- 

poso e gravar na lápide a seguinte inscrição: 
«É tão intensa a minha dôr que não posso viver», 
No fim de um ano a viuva casou novamente e mandou 

acrescentar à inscrição a palavra «só», 1
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Foi, como noticiámos, submettido á approvação do dover. 

no, pelo sr. Frederico Pereira Palha, o ante-projecto da pri- 

meira secção do caminho de ferro do Valle do Vouda, com- 

prehendida entre Espinho e o rio Caima, 

Esta secção tem uma extensão total de 58,189,"55, Está 

dividida em seis lanços com os seguintes comprimentos : o 

primeiro de Espinho à Paços de Brandão 8.298,21; o segundo 

de Paços de Brandão a Villa da Feira 9.967,69; o terceiro de 

Villa da Feira a S. João da Madeira 6.181,º11; o quarto de 

S. João da Madeira a Porto do Carro 11,849,20; o quinto de 

Porto do Carro á Portella de Casal Dima 9.578,"79; o sexto 

finalmente da Portella de Casal Dima ao rio Caima 12.314,755, 

Apesar de transpôr duas cumeadas cujas altitudes são su- 

periores a 200m, uma no fim do segundo lanço, no sitio de 

Arrifana, onde se entra na bacia hydrographica do Vouga, e 

outra no fim do quinto lanço, divisoria entre os valles do An- 

tuan e do Caima, o traçado d'esta secção está em condições 

muito regulares de perfil longitudinal e planta. À maxima in- 

clinação, que é de 20 millimetros por metro, existe apenas em 

25.118,47, ou menos de metade da extensão total ; sendo, no 

sentido ascendente, 7,.555,º86 em subidas e 17,564,"”61 em 

descidas, 

As curvas de raio, comprehendido entre 80" e 100", teem 

um desenvolvimento total não superior a 1.567,"78 ou 1/3; da 

distancia entre os pontos extremos da secção. 

Os alinhamentos rectos prefazem 33.912,37, 

As obras d'arte mais importantes a construir são os via- 

ductos de Valle de Perdizes e do Tojal, perto de Valle Maior, 

o primeiro com 50" de altura e 200" de extensão, e o segundo 

com 30" de altura e uma extensão de 120"; e a ponte sobre o 

Caima de 36" de abertura. 

Além d'estas obras ha as pontes sobre a ribeira d'UI, pro- 

xima ao Couto de Cucujães, e sobre o rio Antuan no Porto do 

Carro, altas, mas de pequeno vão; e algumas passagens, supe- 

riores e inferiores, de estradas cortadas pelo traçado. 

As estações estão todas projectadas o mais perto possi- 

vel das povoações. Foi esta a ideia predominante do estudo 

da linha e julgamos ter conseguido o desideratum, 

Comecemos pela de Paços de Brandão. Esta estação fica 

situada no extremo sul da povoação, entre uma rua da mesma 

e a estrada para Rio Meão, Serve tambem Lauras, Povoa, 

Moure, e outras povoações proximas, 

A estação de S. João de Ver, a 5,400" de Paços de Bran- 

dão, está collocada proximo á egreja, com serventia pela es- - 

trada de Beire á estrada real. E' a estação das Caldas de 

S. Jorde, as quaes distam tres kilometros. 

A estação de Villa da Feira fica entre Sanfins e a villa, á 

distancia de 700" da Misericordia. 

Não foi possivel approximal-a mais, pela difficuldade de 

subir em seguida para S., João da Madeira. Em compensação 

serve Sanfins, Escapeus, e outras aldeias. 

A Estação de S. João da Madeira está junto á estrada real 

de Oliveira d'Azêmeis ão Porto, no centro das duas importan- 

tes povoações, de S. João da Madeira e Arrifana. que rigoro- 

samente constituem uma unica muito extensa. É uma das esta- 

ções mais importantes da linha, pela população, pela industria 

e pela madeira de pinho que esta região possue em grande 

escala, 

Segue-se a estação do Couto de Cucujães, a 4.100" de 

S. João da Madeira, com accesso pela estrada municipal 

d'Oliveira d'Azemeis ão Couto. Está no centro de um grupo 

de povoações, como Penedo, Manta, Faria, Rebordões, etc., 

onde, segundo o annuario estatistico, se contam perto de 809) 

fogos. 

A estação de Oliveira de Azemeis é certamente, depois 

de Espinho, a mais importante, Para a attingir foi necessario 

subir, depois de transposta a ribeira de Cavalleiros, e tornar 

a descer para o Porto de Carro. 

Não se subiu mais, porque não era possivel. Entretanto, 

na situação em que está projectada, perto da egreja e do 

mercado da villa, poderá a estação considerar-se dentro de 

Oliveira de Azemeis, logo que se construa uma avenida muito 

curta e pouco dispendiosa. 

É ainda possivel dar acesso á estação pela estrada de Ovar. 

Vem em seguida a estação de Travanca, a 2.4C0" de Oli- 

veira de Azemeis, servida pela estrada d'esta vila ao Carva- 

Ilhal; a estação de Bemposta a 2,700" de Travanca, e a estação 

de Branca a 3.900” de Bemposta, ambas com acesso pela es- 

trada real; a estação do Carvalhal a 2.500" de Branca servida 

pelas estradas que alli passam para o Carvalhal e para Alber- 

daria; e finalmente a estação de Valle Maior a 7.100" do Carr- 

valhal, situada ao lado da estrada de Aveiro a Vizeu. 

Todas estas estações teem importancia, não só pelo gran- 

de numero de povoações que as rodeiam, como Curval, Pi- 

nheiro, Palma, Tagilde, Fradellos, Palhal, Albergaria, Silva 

Escura, e outras muitas, como tambem pela madeira que ali 

existe em grandes extensões e pela industria que já hoje aprêe"- 

senta specimens da importancia da fabrica de lanificios do 

Caima, da fabrica da pasta de papel do Carvalhal, e da fabrica 

de papel de Valle Maior. 

Está pois dado o primeiro passo na execução d'esta bella 

linha. 

É um verdadeiro arrojo intentar na presente epoca a cons” 

trucção de um caminho de ferro, e demais sem subsidio do 

governo. Mas as condições da linha projectada são excepcio” 

naes. : 

Comunicando com a costa em Aveiro e Espinho, e po!” 

tanto tambem em Ovar e Granja, e tendo por objectivo o Por” 

to, póde-se dizer que o terminus do caminho de ferro do Vo" 

da se estende de Aveiro ao Porto, em 60 kilometros de costa, 

com uma população superior a 250.000 habitantes e frequenta” 

dos annualmente por 150.000 banhistas; e que o seu ponto 

partida é em Vizeu, no centro da provincia da Beira. 

Poticas linhas se apresentam em circumstancias tão favo” 

raveis, De 

ão 2 

" 

d 
; 

: 
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CEZIMBRA-— Vista da praia 

EMELHORAMENTOS PUBLICOS 

AS SOBRAS DO PORTO BE GCEZIMBRA 
Ld 

E curioso notar-se que: 

tr. em 189]. houve, um engenheiro sr, 

Loureiro que levantou uma planta de um 

“Porto de abrigo, onde dizem alguns percebe- 

dores que há um recifo de pedra que fácil- 
Mente aproveitaria para, o assentamento de 

blocos com o fim de facilitar de uma maneira 

Seral, Porto de Abrigo, com a vantagem supe- 

"Or a qualquer outro porto. 
Nos tempos de António Granjo, quando 

éste visitou Cezimbra a convite das autorida- 
: des locais, acompanhou o antigo presidente 
— “O Ministério o sr. engenheiro Claro da Rica, 
ue não aproveitou o plano do seu colega 

é 

É Tiro ; 

ds 

Ao 

FM 

Ureiro, mandando fazer outro que foi 
sa NUNES 

Provado e executadas as obras em principio 
as : * DZ $ 

quais não tem as condições precisas, etc. 

Éste plano de Rica é o que prevaleceu e 
na 

e. Oferece garantias suficientes, pelo que 
lê preferem: o do antigo Eng.º sr. Lou- 

As obras não estãó concluídas, e ainda 

mM, por falta de verba. 

O ilustre presidente da Camara, oficial 

distinto do Exército Português, — é um ce- 

zimbrense daqueles que sabem vencer pelas 

suas excelentes qualidades de caracter e su- 

perior inteligência conseguiu que o sr. Duarte 

Pachêco, ministro das Obras Públicas e Co- 

municações, — fôsse até Cezimbra. 

Foi e ali verificou que o porto de abrigo 

deveria tornar-se um facto. 

O projecto que desceu à Direcção Geral 

de Hidráulica pouco se tem mexido... 

Oxalá que êle suba até à folha oficial, para 

garantir a pesca daquelas miseras companhas, 

para bem do Estado --o que quere dizer Bem 

da Nação — visto tratar-se duma zona inter- 
nacional. 

Há, pois, necessidade de fazer respeitar a 

zona internacional — a Bem da. Nação. 

Do Valôr, do Imposto cobrado para o Esta- 

do e para a Camara faz um sumatório total 

"que aos contabilistas deve merecer atenção. 

À vêr, vamos, . 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS 

DESPERRO PORTUGUESES 
Tendo como presidente o sr. dr. 

Bustorf Silva, secretariado pelos srs. 

José Parreira e João Breia, realisou-se 

, ontem a Assembleia Geral da Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
Compareceram 109 accionistas, repre- 

sentando um capital de 27 milhões de 
francos, : 

Tratava-se, em primeiro lugar, de 
discutir e aprovar o relatório, para 
cujas primeiras linhas o sr. dr. Bustorf 
Silva chamou a atenção dos presentes. 

Elas põem em relêvo os serviços pres- 
tados à C. P. pelo sr. dr. Rui Ulrich, 

afastado agora no alto cargo de embai- 
xador de Portugal em Londres, de quem 

o orador traçou um rasgado elogio pro- 
pondo que uma comissão de accionistas 

O procurasse em sua casa, visto encon- 
trar-se acidentalmente em Lisboa, para 
lhe apresentar as suas homenagens, o 

que foi aprovado por aclamação, sendo 

dada ao sr. dr. Bustorf Silva, como re- 
presentante de todos os presentes, essa 

honrosa incumbência. ' 

A assembleia depois do sr. dr. Bus- 
torf Silva se referir à morte do sr. Oli- 
veira Soares, membro que foi do Conse- 

lho Fiscal da Companhia, propôs um 
minuto de silêncio em preito à sua me- 
mória, ao que toda a assembleia se asso- 

ciou, conservando-se de pé. 
O sr. presidente refere-se às mais 

importantes passagens do relatório cuja 
leitura foi dispensada, mas que passamos 

a transcrever o mais importante : 
«Sejam as primeiras palavras dêste 

relatório de homenagem à alta individua- 

lidade que, durante 7 anos, presidiu aos 
destinos desta Companhia, após ter-lhe 

prestado, como simples administrador, e 

por um largo periodo, o mais dedicado, 
proficiente e incansável labôr. 

O Govêrno da República escolheu 
o sr. dr. Rui Ultich para o desempenho 

do elevado cargo de embaixador de 

Portugal em Londres. A Companhia 
viu-se assim privada do seu eminente 

chefe; mas o sentimento que êste facto 

lhe possa ter causado é sobejamente 

compensado pela certeza de que, no seu 
novo posto, o antigo presidente do seu 
Conselho de Administração prestará ao 

País serviços inigualáveis e inolvidáveis, 
E, para uma instituição tão profunda- 
mente portuguesa como esta, e tão inti- 

mamente ligada à vida da nação, nada 

póde ser mais grato do que vêr esta re- 

presentada lá fóra por homens da alta 
envergadura mental e moral do sr, dr. 
Rui Ulrich. 

Á Companhia prestou S. Ex.º tantos 

Na Assembleia Geral de on- 

tem foram aprovados o rela- 

tório e contas da última ge- 
rência e prestada uma signi- 

ficativa homenagem ao sr. 

dr. Rui Ulrich, antigo pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração e actual Embaixa- 

dor d e Portugal em Londres 

e tão relevantes serviços que dificil é 
enumerá-los. Não podemos, porém, áei- 

xar de salientar o notabilissimo trabalho 

de reorganização da Companhia, levado 

a termo através de mil dificuldades, todas 

elas vencidas com tal sagacidade e 

acerto que póde bem dizer-se ter sido 
êste trabalho como que um velar de ar- 

mas para as lutas mais asperas da diplo- 

macia, 

Aqueles que com o sr. dr. Rui Ulrich 
aqui trabalharam, nunca poderão esque- 

cer o encanto do seu trato, a sua inter- 

venção sempre oportuna, o seu conselho 

sempre seguro, o seu profundo senti- 

mento das realidades, a sua apreciação 

dos factos e dos homens, sempre a me- 

lhor, a solidez da sua amisade, e acima 

de tudo e dominando tudo, uma rapidez 
fulminante de concepção, e uma exposi- 

ção tão precisa e correcta que tornava 

os problemas mais obscuros de uma cla- 

reza meridiana. 
Os seus companheiros de trabalho 

relembram com saudade o tempo em 
que tiveram a honra de servir sob a che- 

fia do sr. dr. Rui Ulrich, mas seguros 
estão de que S. Ex.º, por mais diversos 

que sejam os altos cargos a que as suas 

eminentes qualidades o levarem, conti- 

nuará a distingduir-se entre todos, como 

tem sucedido em toda a sua gloriosa 

carreira». 

Falou, em primeiro lugar, o sr. Coe- 

lho dos Reis, que felicitou o sr. eng. 

Vasconcelos Correia, pela sua eleição 

para presidente do conselho, e o sr. dr. 

Domingos Fezas Vital, pela sua escolha 

para membro do mesmo conselho. 

O orador referiu-se, depois, aos pre- 

juizos sofridos com a desvalorização 

das acções, e à concessão de passes a 

empregados da Companhia e funcioná- 
rios publicos, que acha exagerada. Lem- 
brou, também as elevadas percentagens 

cobradas pelo Estado, e afirmou que tu- 
do isto traz prejuizo para os accionistas. 

Preguntou, por último, o que tencionava 
o conselho de administração fazer para 

de algum modo dar aos accionistas, 

compensação. 

O sr. eng, Vasconcelos Correia, que 

deu a explicação pedida, informou que 

o conselho de administração tem pro- 
curado encontrar uma solução que pos- 

sa conciliar todos os interêsses, Por 

isso, está elaborando as respectivas ba- 

ses de um estudo, que oportunamente 
serão conhecidas, cabendo às atribuições 

do conselho a resolução do problema. 

O sr. Cardoso Leitão prestou home- 

nagem ao presidente e ocupou-se em 

seguida de uma questão que já há três 

anos vem trazendo às assembleias gerais - 

da Companhia. Trata-se do prédio manr- 

dado construir pelo sr. Drumond. Castle 

na calçada da Glória, em terreno situado 

sôbre o tunel do Rossio, cujas obras há 

cinco anos estão paralisadas sem reso- 

lução alguma, causando enormes prejui- 

zos ao interessado. 

O presidente lembrou que o assunto 

está entregue aos tribunais, onde a Com- 

panhia tem o seu patrono e o interessã- 

do o seu defensor, estando portanto des- 

locada a sua discussão ali. É uma ques” 
tão fóra da ordem, para cujo aspecto 

moral chamou a atenção do orador. 

Êste, continuando nas suas conside- 
rações, lembrou que já a Relação e O 

Supremo se pronunciaram sôbre o caso 

.a desfavor da Companhia. 

O sr. Drumond Castle fez uma, pro” 

posta de compra de um terreno, Cuja 

escritura foi minutada pela C. P. e aceitã 
sem reclamações nem reparos. Está con” 

vencido da boa fé com que êsse do 
cumento foi redigido. Começada a edifi- 

cação de um prédio naquele terreno, 
foi a obra embargada. Pretende saber º 

que pensa fazer o Conselho de AdminiSº 

tração perante esta situação que caus? 

prejuízos graves a alguem sem a meno! 

vantagem para a Companhia. 

O sr. dr. Acácio Furtado, advogado é : 

da C. P., que trata do caso nos tribunais 

informou que a questão de invicção ** 

vantada no decorrer do processo ainda 
não foi julgada na instância final. - 

O sr. Cardoso Leitão leu a propósito 
o acordão do Supremo Tribunal de 
tiça que prova que o pedido da anu 

da escritura nada tem que vêr com à 

vicção, 

le”. 

Jus 
Iação 

Á 

ó À E
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Aprovou-se uma moção 

sôbre a necêssidade de 

conceder 
F—— a, 

“vantagens aos 

accionistas :-: se: io des 

O sr. dr. Orlando de Melo Rêgo en- 

Viou para a mêsa uma moção, na qual 
confia em que, em breve, os accionistas 

Vejam sátisfeitas as suas aspirações da 
Concessão de 75 por cento Je desconto 
nos bilhetes de viagem e passes gratuitos 
Para circuitos na proporção do seu nú- 
mero de acções. Isto — disse o orador — 

Porque os accionistas não têm, há mui- 

tos anos, qualquer remuneração para o 
Seu capital. A moção foi admitida. 

O sr. eng. Vasconcelos Correia, em 

resposta ao sr. Cardoso Leitão, informou 

que o conselho nada póde resolver sôbre 

- 0 caso Drumont Castle, que está em liti- 
dio, 

Melo Rêgo falou o sr. Martins Vagueiro, 
que saudou a mesa e os novos membros 
do conselho de administração, e propôs 
Um aditamento, para que a presidência 
Envidasse os seus melhores esforços 
Para a consecução do fim em vista, junto 
do Estado. À moção e o aditamento fo- 
Tam aprovados por todos os accionistas 

fas 

Presentes, com excepção do sr. dr. An- 
tónio Luiz Gomes, em nome da Fazenda 
"cional, ; 

O sr. Virgilio da Fonseca iniciou as 
Suas considerações, felicitando não o sr. 
Eng. Vasconcelos Correia mas a C. P,, 
Pela eleição de tão ilustre homem para 
Presidente do seu conselho de adminis- 
tração. 

O sr. eng. Vasconcelos Correia agra- 
eceu as referências que lhe fez o sr. 
irgilio da Fonseca e afirmou que a Si- 

ação da Companhia não é boa, mas que 
não é tão má como parece. A C P. tem 
sofrido os efeitos da crise, e, sôbretudo, 
à depressão cambial e a concorrência 

à camionagem. Esta última surgiu de 
agente, com o concêrto das estra- 

Ss. : 

As receitas, desde Abril do ano pas- 
sado, começaram a melhorar. Há, sôbre- 

9, o mau negócio das linhas do Esta- 
e mas ninguem, em 1927, podia pre- 
$ "a crise de 19530. Nas linhas do Sul e 
ia tem havido uma certa melhoria 
“e receitas. Nas do Minho e Douro a 

Pressão é causada pela falta de comér- 
0 de vinhos de exportação. 

F Trabalha-se para obter equilibrio nas 
vel as do Estado, o que não é impossi- 
E Sôbre material circulante, disse o 
Prec, é Vasconcelos Correia que será 
h SO material especial, que aparecerá 
Sido Luta própria. À conversação tem 

N feita nas melhores condições. À 
Mpanhia, no que respeita a seguran- 
' nunca discutiu ou hesitou, 

Na discussão da moção do sr. dr. 

oe 

«+ Garantiu a assembleia, no tocante 

á Carta de Reformas, que a Companhia 

tem os recursos necessarios para cum- 

prir todos os compromissos e exigen- 

cias dos estatutos e das leis. E explicou 

as razões de nem sempre o aumento do 

consumo de carvão, corresponder a um 

aumento de consumo de oleo. 

O sr. Eduardo Maria Rodrigues cha- 

mou a atenção do conselho para dois 

puntos ; a situação da C. P. e a questão 

que tem com o sr. Drumont Castle. 
Pede a resolução rapida deste assunto, 

que só traz prejuizos de ordem moral e 
financeira. À C. P. — afirma — contratou 

de boa fé. São disso testemunhas os 
nomes do conselheiro Melo e Sousa e 
Tomé de Barros Queiroz, que outorgda- 

ram pela Companhia. 

Uma análise à situação 

da Companhia :-: 2: se: 

O sr. engenheiro Vasconcelos Cor- 
reia prestou minuciosos esclarecimentos 

ao orador precedente, afirmando que a 
situação da Companhia não é tão má 

como se possa imaginar, apesar da crise 

tremenda economica cambial e da con- 

correncia de camiunagem com que vem 

lutando. Esta uitima surgiu de repente, 

quando as estradas apareceram repara- 

das. 

Neste momento, porém, a situação é 

mais favoravel do que no ano passado, 

tendo aumentado as receitas desde Abril 
do ano findo. Foi um mau negocio o 
arrendamento das linhas do Estado, 

mas não se podia prevêr a quebra do 

tráfego, ainda devida á coucórrência da 
camionagem. Actualmente, porém, já 

nas linhas do Sul e Sueste a situação 

começa a melhorar. O mesmo não pode 
dizer das linhas do Minho e Douro, mas 

todos sabem da paralisação por largo 

tempo do comercio de exportação de 
vinhos para França, que muito veio afe- 

ctar as receitas da linha. O assunto fe- 

lizmente está já regulado, o que deixa 

prevêr uma rapida modificação do es- 

tado de coisas até agora existente. 

— Sobre as despesas com o material 
circulante, apontadas pelo orador, dis- 

criminou-as e esclareceu-as, provando 

não haver motivo para receios com a 

compressão feita por meio de um melhor 

método de trabalho e adiamento de des- 

pesas que não influem na segurança dos 
passageiros. : 

Discriminou igualmente as contas 

do activo, que compensam bem as do 
passivo, referentes á Caixa de Refor- 
mas, salientando que a redução feita nos 
gastos do oleo e do carvão é devida á 

educação do pessoal para evitar desper- 

dicios e á adopção de especiais disposi- 

tivos, sendo de notar que dessa econo- 

mia de oleo resulta evitar-se muitas 
avarias nas maquinas, que mais facil- 

: aa Sos SERRANAS 

mente saltam á vista, e se reparam 

quando as locomotivas não andam des- 

necessariamente regadas de oleo. Lem- 

brou que ha processos pendentes nos 

tribunais nacionais e franceses que 
obrigam tambem a despesas, porque 
têm de ser seguidos por advogados, ci- 
tou ainda outras despesas forçadas, as 
dividas de outras companhias á C. P,, 
tais como à dos Wagons-Lits, etc.. 

O sr. Cardoso Leitão, voltando a 
usar da palavra, declarou que a situação 
da Companhia não é tão optimista como 
o sr. Vasconcelos Correia a expôs, se- 
gundo depreende de verbas que analisa 
e dos encargos do ultimo convenio. Vol- 
tou a referir-se á questão Drumond Cas- 

tle, pedindo que, logo que as disponibi- 

lidades da Companhia o permitam se 

liquide este assunto, que tantos prejui- 
zos está causando a quem de boa fé 
adquiriu um terreno para estabelecer 
uma industria. 

O sr. Eduardo Maria Rodrigues é do 
mesmo parecer quanto a esta questão, 
cujo aspecto moral pôs em relêvo, lem- 
brando que a assembleia poderia dar 
qualquer sugestão ao conselho adminis- 
trativo para a sua solução, evitando-se 
assim grandes despesas nos tribunais. De- 
clarou que acredita piamente na boa-fé 
de ambas as partes contratantes, fez a 
história acidentada da questão e disse do 
seu desejo de vêr este assunto arrumado. 
O contrário só serve para desprestigiar 
a Companhia e prejudicar uma familia, 
sem falar nos prejuizos causados ao Es- 
tado, que da exploração de uma nova fá- 
brica, como à que se pretendia montar 
no. edificio embargado, algumas receitas 
tinha a colher. ; 

O sr. Vasconcelos Correia explicou 
que a Companhia valorizou e seu activo 
como legalmente o devia fazer, e quanto 
à questão Drumond Castle apenas la- 
menta que só se encare a hipótese de 
que a Companhia andou mal e não a de 
igual procedimento da parte contrária, 
De resto, já se procurou chegar a um 
acôrdo, mas as exigências foram tantas 
que não houve remédio senão recorrer 
aos tribunais. 

O'sr. José Parreira mandou para a 
mesa uma moção que largamente defen- 
deu, felicitando a administração e o con- 

selho de administração pelo seu zeloso 

e inteligente trabalho. 

Analisou também o relatório, enten- 

dendo que o arrendamento das linhas fer=- 
reas do Estado foi um bom negócio, bom 

ainda hoje apesar de tudo. 
Pôs em relêvo o facto de a Compar- 

nhia nunca ser hostil aos seus operários, 

como demonstrou citando as verbas com 

que concorre para a sua caixa de refort- 

mas e pensões e propôs por último, o 

que foi aprovado conjuntamente com à 

sua moção, um voto de pesar pelo fale- 
cimento de um irmão do sr. dr, Pinto 

Osório.
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Eleição para cargos vagos 

O sr. Vasconcelos Correia declarou 

que não ia censura nenhuma nas suas 

palavras quando disse ter sido um mau 

negócio o arrendamento das linhas do 

Estado. Ninguem podia prevêr a crise 

que sobreveio de 1927 para cá. E a pro- 

pósito pôs em destaque o zêlo e a disci- 

plina de todo o pessoal, ainda há bem 

pouco postos à prova quando de recen- 

tes tentativas de perturbação da ordem 

pública. 
Referiu-se também à questão dos 

Caminhos de Ferro Meridionais, dizendo 

que a situação se modificou de uma ma-, 

neira sensivelmente favorável à C.P,. 
Posto à votação, foi o relatório apro- 

vado na generalidade, e igualmente apro- 

vadas sem discussão as conclusões do 

parecer do Conselho Fiscal, propondo 

que o saldo da conta de Ganhos e Per- 

das, na impor:ância de 23.379$44, seja 
levado a conta nova do exercicio cor-" 

rente; e que o resultado deficitário de 

5.602.159$31 na exploração das antigas 
linhas do Estado, seja adicionado ao 

saldo anterior já existente, com igual 
proveniência; um voto de p:sar pela 
morte do vogal do Conselho sr. Oliveira 

Soares; um voto de louvor e saudação 
ao sr. dr. Rui Ulrich, como preito rendi- 

do à sua importante acção dentro. da 

Companhia, enquanto foi administrador e 
presidente do seu conselho de adminis- 

tração e à comissão executiva, pelo cui- 

dadoso zêlo e constunte dedicação no 

desempenho dos seus mandatos; a di- 

recção geral, chefes de divisão e de 
serviço, assim como a todo o restante 
pessoal ao serviço da Companhia, pela 
disc plina, zêlo e competência no exacto 

cumprimento das funções que lhes estão 

cometidas 

Foi tambem aprovado um voto de 
louvor aos membros do Conselho Fis- 
cal. ; 

O sr. dr. Fezas Vital agradeceu as 
palavras generosas que lhe foram diri- 

gidas e o convite que lhe foi feito para 
fazer parte do conselho de administra- 

ção. 

Procedeu-se por ultimo, por meio 

de votação, á ractificação da escolha 

dos srs. dr. Fezas Vital e Louis Royer 

— Montagné para os cargos vagos do con- 
selho de administração e do sr. dr. Au-”- 
gusto Vitor dos Santos para uma vaga 

do Conselho Fiscal, votação plenamente 

confirmativa desta escolha. 
Foi ainda aprovada uma proposta 

para que a mesa ficasse incumbida de 

redigir a acta, antecipadamente apro- 

vada, e um voto de louvor aos seus com- 

ponentes, t 

E a sessão foi encerrada. 

CONSPE RT VE CATE 

DE CAMINHOS DE CELSO 

”- 

O Conselho Superior de Caminhos de Ferro, 

reunido sob a presidencia do sr. engenheiro Sousa 

Rego, emitiu parecer favorável sobre os seguintes 

projectos que mereceram homologação ministerial: 

Propostos pela C. P.: aditamento á e«classifica- 

ção geral de mercadorias de p. v., aplicando ao 

transporte de» Barro (refractario ou não) em pedra 

ou em pó a tabela n.º 20 da T. CG. al. LI. n.º 1.p. v. 

em vigor na antiga rêde para percursos até 200 qm.; 

aditamento ao complemento da T. E. al. 1. n.º 1 de 

p. v., em vigor nas linhas da rêde do Estado, tor- 

nando extensiva a concessão especial prevista no 

13.º e 3º aditamento á mesma tarifa ao transporte 

de «Cal comum em pedra (acondicionada ou não); 

e 14.º aditamento á T. G. al. T. n.º 7 de g. v. de bi- 

Ihetes de ida e volta a preços reduzidos. 

Propostos pela Beira Alta: Aviso ao Publico, 

estabelecendo uma concessão especial para o trans- 

porte de «Cal comum em pedra ou pó», procedente 

do apeadeiro de Costeira com destino a Pampi-- 

lhosa — transmissão; e Aviso ao Publico sobre trans- 

porte de «Toros de pinho» para fabricação de ma- 

deiras. 

— Proposto pelo Vale do Vouga: Aviso ao Pu- 

blico, estabelecendo o serviço a prestar pelo novo 

apeadeiro de «Faria» da linha de Espinho a Viseu. 

Proposto pela Companhia Nacional: Tarifa Es- 

pecial 1. n.º 18 de g. v. para «Bilhetes colectivos de 

simples ida para grupos de trabalhadores viajando 

em 3.º classe»; e aditamento á «Classificação Geral 

de mercadorias em p. v. em vigor na antiga rêde, 

incluindo a nota (12)>. 

Comissão Administrativa do Fundo Especial 

de Caminho de Ferro 

A comissão administrativa do Fundo Especial 

de Caminhos de Ferro, em sua sessão de 23 de 

Abril, a que presidiu o sr. engenheiro Sousa Rego, 

aprovou as seguintes obras complementares: 

Ampliação do apeadeiro de Quatro Caminhos, 

cuja execução se justifica pela impossibilidade de 

alargamento da estação da Regua, que não satisfaz 

ás actuais exigencias do tráfego; calcetamento do 

cais descoberto da estação de S. Romão; acabamento 

do da testa e do muro de suporte, junto á boca do 

túnel de S. Bento, do lado de Campanhã; aquisi- 

ção de um charriot para a estação de Ermezindes 

pavimentação da plataforma da estação de Afife, da 

linha do Minho; Rebaixamento das linhas 2 e 3 da 

plataforma da estação de Portimão; Rampa d€ 

acesso ao cais da estação do Juncal e pavimentação 

do pateo de mercadorias na mesma estação; e Casa” 

tipo, 3 moradias para habitação de pessoal na linhã 

do Corgo. : 

Foi assinada a portaria declarando sobrantes 

duas parcelas de terreno entre qm. 0,949 e 0,988 do 

Ramal de Alfandega das linhas do Minho e Douro:
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Ministério das Obras Publicas e Comunicações 

Decreto-lei n.º 23.733 

Determina que os antigos agentes das linhas férreas do 
Estado que, por virtude do contrato entre o Govêrno e à 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da adjudica- 
ção da exploração das mesmas linhas, passaram para o ser- 
Viço da Compantria estejam subordinados, para efeitos disci- 
Plinares, unicamente aos regulamentos desta, desde que te- 
nham sido aprovados pelo Govêrno. 

Decreto-lei n.º 28,739 

Reforça, por transferência de verba, a dotação consignada 

à diversos encargos a custear pelo Fundo especial de cami- 
nhos de ferro. 

Decreto-lei n.º 238.798 

Fixa as remunerações a atribuir os membros das comis- 

sões executivas das juntas autónomas dos portos. 

Decreto-lei n.º 23.786 

Fixa o quadro do pessoal da Junta Autónoma de Estradas 

€ regula o preenchimento dos lugares de primeiros oficiais 
Chefes de secção, 

Decreto-lei n.º 28.787 

Aumenta o número de brigadas de estudo para a execução 
dos levantamentos topográficos e hidrográficos dos rios Ze- 
2ere, Liz, Vouga, Guadiana, Mira e seus afluentes, e de al- 

guns cursos de água do Algarve, fixa o respectivo pessoal e 
estabelece o modo de o admitir. 

Ministério do Comércio e Indústria 

Decreto-lei n.º 23.677 

Autoriza o Instituto Português de Combustiveis a enviar 
um engenheiro dos seus serviços a várias cidades da Alema- 
nha, Aústria e Holanda estudar os processos de valorização 

€ combustíveis pobres por meios mecânicos e químicos. 

Decreto n.º 28.705 

à Concede à Companhia Mineira do Lobito o alargamento 
no freada concessão que lhe foi feita pelo diploma legislativo 

* 75 do Alto Comissário da República em Angola, destinada 

9 exclusivo das suas pesquisas mineiras. 

Ministério da Marinha 

Decreto-lei n.º 28.676 

randanda que as emprêsas de exploração de indúsiria de 

ia ho rte por via maritima se inscrevam na Direcção da Ma- 

& Mercante e determina que a aquisição de navios de co. 
fique dependente de autorização do Ministério da Ma- “"treio 

"inha, 

Visado pela 

Comissão de Censura 

1 

mm eo 
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AVISO AO PUBLICO 
O. e 

TRANSPORTE DE CASCARIA VASIA (Taras) 

A vigorser desde 1 de Abril de 1934 

Para facilitar a aquisição dos vinhos de pasto na região 
da Beira, assim como da aguardente, esta Companhia trans- 

portará gratuitamente no percurso da sua Linha, 

a cascaria vasia destinada aos respectivos transportes, 
observando-se as seguintes condições : 

— A Companhia cobrará o custo normal do trans- 

porte de taras. Depois de efectuado o transporte da re- 
messa em cheio, deve apresentar-se na estação de ori- 

gem desta última e no praso máximo de 60 dias, após a 

sua expedição, as cartas de porte das duas remessas, 

restituindo-se em troca a importância paga pelo trans- 
pnrte das taras depois de deduzida a sóma corresponr- 
dente ao Aviso de Chegada e ao Registo e Guia, quando 

houver lugar. 

—O número de cascos vasios deverá ser igual ou 
inferior ao da remessa ou remessas em cheio e o expe- 

didor das taras deverá figurar como consignatário da 
remessa em cheio. 

— O intervalo entre a expedição das taras e da re- 
messa em cheio, não deve ser superior à 60 dias. 

— O transporte das taras efectuado ao abrigo desta 

concessão faz-se sem responsabilidade para a Compa- 
nhia por trocas ou avarias. 

O presente anula e substitui o Aviso ao Público E.- 

n.º 1,482, datado de 20 de, Agôsto de 1932. 

Lisboa, 13 de Março de 1934, 

O Administrador Delegado, 

Visconde do Marco. 

E nics 3" 
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BILHETES ESPECIAIS 

A estação de Porto, a partir de 20 do corrente, 
passa a vender, para os Despachos Centrais de Pico 

de Regalados, Ponte da Barca e Arcos de Vale de Vez, 
bilhetes especiais, simples e de ida e volta aos seguintes 
preços : 

Pico de Regalados :— 17$10, 10$50 (simples); 34$20; 

21800 (ida e volta) — Ponte da Barca: — 20810, 13$50 

(simples); 39$70, 26850 (ida e volta) — Arcos de Vale 
de Vez :— 20$60, 14$00 (simples); 40$70, 27$5C (ida e 

volta), respectivamente em 2.º e 3.º classes, 

DESPACHOS .CENTRAIS NA C. P. 

Está aberto ao público o despacho central de Arron- 
ches, que fará transportes de passageiros, bagagens e 

mercadorias em g. e p. v., em serviço combinado com 

a C. P., entre aquela vila e a estação de Assumar.



CONCURSOS 
Encontram-se abertos os seguintes concursos: 

OBRAS PUBLICAS 
Junta Autonoma de Estradas. 

Dia 9 de Maio de 1934 pelas 15 horas. 

Reparação do ramal da E. N. n.º 13-1,º para Cais 

do Cabo. 

Base de licitação . 1.549.980$57 

O depósito provisório é de Esc. 38.750$00, 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

Séde da J. À. E.. 

Dia 9 de Maio de 1934 pelas 151/2 horas. 

Reparação da E. N. n.º 3-1.º troço entre a ponte de 

Bretiandes e Ponte de Lima. 

Base de licitação 632.418$09 

O depósito provisório é de Esc. 15.€118$C0, 

As condições especiais, etc., encontram-se paten'es na 

séde da J. À. E. e na 11.º Secção em Eraga, 

o” 

— Dia 9 de Maio de 1931 pelas 16 horas. 

Revestimento betuminoso das E. N. n.ºs 73 e 74 

-2., troço entre Torres Vedras e Sobral de Monte 

Agraço. 

Base de licitação 501.730$70 

O depósito provisório é de Esc. 12,544"00, 

As condições especiais, etc., encontram-se pa!entes na 
séde da J. À. E.. 

Dia 9 de Maio de 1934 pelas 161/, horas. 

Reparação do ramal da E, N. n.º 40-2.º para a 
estação do Caminho de Ferro de Oliveira do Bairro. 

Base de licitação . . 228.901$36 

O depósito provisório é de Esc. 5.723800. 

As condições especiais, etc., encontram-se patente na 

séde da J, A. E. e na 2,º Secção, em Aveiro, 

Dia 16 de Maio de 1934 pelas 15 horas. 

Reparação da faixa de rolagem a macadam por 
semi-penretração e revestimento superficial da E. N. 

21-1., troço entre Ferreira do Alemtejo e Ermidas 

(Passagem de nível), construção de 1 casa de canto- 

neiros, etc . 

Base de licitação . . ., . . 1.800,249$92 

O depósito provi:ório é de Esc, 45,007$00, 

CAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

séde da J. À. E. e na 13.º Secção, em Beja. 

Dia 16 de Maio de 1934 pelas.15 1/2 horas. 

Revestimento betuminoso a quente por' 2 camadas 

da E. N. n.º 7-1... troço entre Vilarinho de Samardá e 

Vidago. 

Base de licitação . . . ,. 1.058.096$72 

O depósito provisório é de Esc. 26.4535$00, 

As condições especiais, etc',, encontram-se patentes na 

séde da J. À. E. e na 18.º Secção, em Vila Real de Traz-os- 

Montes. 

Dia 16 de 1934 pelas 16 horas. 

Revestimento betuminoso a quente por 2 camadas 
da E. N. n.º 7-1, troço entre Regoa e Santa Marta 

de Penaguião. 

Base de licitação 226.217$824. 

O depósito provisório é de Esc. 5.656$00. 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

séde daJ. A. E. ena 18.º Secção, em Vila Real de Trás-os- 

Montes, 

Dia 16 de Maio de 1934 pelas 161/> horas. 

Reparação da faixa de rolagem a macadam por. 
semi-penetração e revestimento superficial da E. N. 

n.º 64-2,º, troço entre Valado e Nazareth. 

Base de licitação 404.175$93 

O depósito provisório é de Esc. 10,1058$00. 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes nã 

séde da J. A. E. e na 4.º Secção, em Leiria, 

Dia 23 de Maio de 1934 pelas 15 horas. 

Reparação da faixa de rolagem a macadam por 

semi-penetração betuminosa e revestimento superfi- 

cial do ramal da E. N..n.º 108-2.º, para Lagôa (E. N 
n.º 23-1.º) pela estação de Silves. 

Base de lioitação . . . . 595.970$19 

O depósito provisório é de Esc. 14.900800, 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes Nã 
séde da J. A. E. e na 10.º Secção, em Faro, 

Dia 23 de Maio de 1954 pelas 151/, horas. 

Revestimento betuminoso a quente por 2 aplica” 

ções da E. N. n.º 13-1.º. troço entre a Moita e o Mon" 
tijo. 

Base de licitação . . . . .  .392,500$00 

O depósito provisório é de Esc. 9.8138$00, 

As condições especiais, etc., encontram-se patentes nã 

séde da J. A. E.,,
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Dia 23 de Maio de 1934 pelas 16 horas. 

Revestimento betuminoso a quente por 2 aplica- 

ções da E. N. n.º 79-2.º, troço entre o Monte e a Costa 
da Caparica e seu ramal entre o Largo da Torréea 

Trafaria. 

Base de licitação 285.000$00 

O depósito provisório é de Esc. 7.125$00. 

As$ condições especiais, etc., encontram-se patentes na 

rSéde da J. A. E.. 

Dia 23 de Maio de 1934 pelas 16 !/> horas. 

Construção do pavimento a macadam em Camada 
de Fundação do lanço de Cardigos a Santa Maria 

Madalena da E, N. n.º 54-2.º 

Base de licitação . 164.5698$18 

O depósito provisório é de Esc. 4.115$00. 

As condições especiais; etc., encontram-se patentes na 

séde da J. A. E. e na 5,º Secção, em Santarem, 

Camara Municipal de Lisboa, 

Dia 21 de Abril de 1934. 

Calçada a cubos de granito de 0,12, nas se- 
Buintes arterias : Rua Ribeiro Sanches, Rua Maestro An- 
tonio Taborda, Rua Santos Pinto, Rua Arriaga, Rua Pau da 
Bandeira, Travessa da Amoreira, Travessa dos dos Ferreiros, 

Travessã do Chafariz das Terras, Rua de S. Caetano, Rua do 
Sacramento, Rua do Priôr, Rua do Olival, Rua do Arco do 
Chafariz das Terras, Rua Buenos Aires, Alto da Cová da 

Moura, Travessa do Olival, Travessa das Atafonas, Rua de 

S. Domingos, Lardo das Janelas Verdes, Rua do Conde, Rua 
Joaquim Casimiro, Travessa de Santo Antonio e Rua de S. Vi- 
cente Borda. 

Base de licitacão. . 931.742$41 

O depósito provisório é de Esc. 23 295856, devendo sêr 
efectuado até ás 16 ;3horas da vespera do concurso e as pro- 
Postas entregues na Secção de Escrivaria desta Camara até 
às 17 horas tambem da vespera do concurso. 

CONCURSOS DIVERSOS 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Dia 8 de Maio de 1934 pelas 12!/> horas. 

e Na Calçada do Duque, 20, Lisboa, perante a Comissão 

* *ecutiva desta Companhia, serão abertas propostas recebi- 

; e Para a acquisição de 10.000 metros cubicos de pedra 

ritada para balastro. 
Vin As condições estão patentes, em Lisboa, na Divisão de 

É, é Obras-Serviço de Abastecimentos-Calçada do Duque, 
& 20, e nas 8.º e 9.º de Secção de Via e Obras, com séde 
10 Campanhã e Viana do Castelo, todos os dias úteis, das 

às 13 e das 14 e 30 ás 17 horas. 
O depósito deve sêr feita até ás 11,530 do dia do concurso. 

Companhia Eborense de Electricidade, 

Di Até ao dia 10 de Maio de 1934, esta Companhia recebe 
OPostas para o fornecimento de um novo grupo electro- 

genéo «Diesel» de força efectiva de 400 cavalos, posto 

a funcionar na sua central de Evora, 

As condições do concurso e caderno de encargos 

acham-se patentes, todos os dias uteis, das 10 ás 16 horas, 

no escritório da Companhia, na Rua Josê Estevam Cordovil, 

n.º 13, em Evora. 

RESULTADOS DE CONCURSOS 
Junta Autonoma de Estradas. 

Dia 18 de Abril de 1934. 

E, N. n.º 19-1.º entre Ferreira do Alentejo e Almo- 

dovar e E. N. n. 103-2.º entre a passagem de nivel de 

Aljustrel e a E, N. n.º 93-2.º, 

Base de licitação . 3.265,9958$09 

Concorrentes : 

Waldemar Jara d'Orey. 2.911 .8678$00 

Mesquita, L.da el aa a RN ERON JL TRC CR qr idas 3 097 509$00 
Costa Lima, L.da e Francisco Guerreiro Pegos 3.099 .000$00 

Reconstrutora, L.da, 3. 185.000300 

E. A. n.º 43-2.' ramal para a Catraia dos Poços. 

Base de licitação 963.176$61 

Concorrentes ; 

Antonio Lopes Trindade e Acacio Mendes da 
Veiga . eo €33. 100800 

EESITOISÕO VOS: vaca 957 . 385809 

Reconstrutoras 1/0817 Ao cesto ee oras 948. 550800 

E. N. n.º 75-2., troço entre Torres Vedras, e o 

cruzamento da estrada para Santa Cruz. 

131.604$21 Base de licitação 

Concorrentes : 

Salvadôr Alexandre Leal . 129 ,250800 

Reconstruiora, L.da 130.000$00 

excluído José Joaquim Amaral . 

Ponte das Mestras, entre Leiria e a Marinha 

Grande, na E. N. n. 50-2.º. (Concurso limitado). 

Base de licitação 179.999$94 

Concorrentes : 

Fernando Moreira de Sá. RANA - 166.7.0$00 
Alberto Rodrigues Aurelio CORA 168. 000$00 
Socie lade Construtora de Cimento Armado 171 ,.640$00 

STS E a TAS do VR ANE ORAR 170 000$00 
Tavares, Mascarenhas & C.º L.da , 172 .000$00 
TORO JORTO, GONUNDOS à LsceRrot  s 179. 000800 

Dia 25 de Abril de' 1934. 

E. N. n.º 19-1.º-troço entre Almodovar e Alportel, 

Base de licitação | . . . . 4397,6248/1 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Concorrentes: 

MESAnIta: EG o ger ças TA 3.957 840800 (!) 

Costa Lima, L.dá e Erosoidca Guerreiro 

[Cide 3 CRE SNAAOR Vire fas CAIR RIOS ONES AR MAROTO 4,388. 000$00 

E. N. n.º 1-2, troçó entre o quil. 0,050 e 6,948, 

Base de licitação . 1.195.927$38 

Conco rrente : 

Mesquita, L.da , 1.190 000$00 

E. N. n.º 15-1.º troço entre Castelo Brânco e Vila 

Velha de Rodam e reparação do ramal da mesma 

estrada para a estação de caminho de ferro de Cas- 

telo Branco. 

Base de licitação . 1.048.509$21 

Concorrente : 

Reconsteatora, 1.008 es o: 1.045 .000$00 

E. N. nº 106-2,º, troço entre a ponte de Tábua 

e Castro Marim. 

Base de licitação 819.389$34 

DESERTO 

Esta empreitada já tinha sido sujeita a um primeiro con- 

curso em 14 de Março p. p.º, com a base de licitação de 

Esc. 845.5498$49, 

A proposta mais barata foi a do Sr. Eng.º Ricardo Esqui- 

vel Teixeira Duarte por Esc. 839.850800, tendo o concurso 
sido anulado como anteriormente anunciamos. 

Administração Geral dos Serviços Hidrauli- 
cos e Eléctricos. 

Dia €0O0 de Abril de 1934. 

Portinho do Revez, em Peniche. 

Base de licitação 133.000$00 

Concorrentes : 

FIGSINANO ANO, EAR A a 132. 750800 
Antonio Dias Afonso 132, 900$00 

Junta Autonoma das Obras do Porto e Barra 

de Setubal, e do Rio Sado. 

Dia 19 de Março de 1934, 

Calcetamento do Porto de Comercio de Se- 

Base de licitação. 670.100$00 

() O preço desta proposta estava escriturado em numeros 3.857,840800 

e por extenso o preço acima indicado. 

Fabricas no Lavradio — Sede Social: 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DA STREETITE, 
(antiga Sociedade Portugueza da Cheddite, L.da) 

Explos vos de Segurança — Rastilhos (os unicos de fabricação nacional), Capsulas Amorces Electricos 

Praça do Municipio, 

Concorrentes : 

Germano Gonçalves dos Santos 527 .865$50 
Luiz Correia Martins . 545 .912$28 

Tomaz de Oliveira . 569. 125825 

Manuel Bruno Simões. AE, 583. 732825 
Artur Fernandes Alves Ribeiro . . . . . 655. 848800 

Waldemar. Jara a Orey "ira eo 661 . 240869 

“As condições especiais do processo deste concurso 
exigia que o trabalho fôsse efectuado com pedra de basalto 

do Norte do Tejo. 

Pelo concorrente Luiz Correia Martins, foi apresentada 
uma contra-proposta para pedra das pedreiras do 
Zambujal, perto de Cezimbra, com o preço de 
Esc. 498.755$36. 

Sua Ex.º o Ministro das Obras Publicas e Comunicações 
determinou que se procedessem aos ensaios destas duas qua- 

lidades de pedra, para podêr dar o respectivo despacho de 

adjudicação, 

Camara Municipal de Lisboa. 

Dia 11 de Abril de 1934, 

Pavimentação das Ruas do Alto do Carvalhão, 
Nova de Santo Antonio e da Imprensa Nacional. 

Base de licitação . 154.602$05 

Concorrentes: 

Emilio Fdaldo. .. 1º. Air 154.350800 
Francisco Leonardo da Nota, 154.600800 * 

Junta Administrativa do Emprestimo para O 
Ensin> Secundário. 

Dia 14 de Abril de 1934. 

Empreitada para acabamento da construção 
do edfiicio do Liceu Fialho de Almeida, em Beja: 

Base de licitação 1.265.000$00 

Concorrentes : 

Eudenio:LODes ROSS 1 4 O OE OO | 247.500800 
JOSO, TOUIAZ 00 SOMBRA o Do AA excluido 

Dia 21 de Abril de 1934, 

Empreitada para acabamentos da Construção 
do edíficio do Liceu de Latino Coelho, em Lã" 
mego. ) 

Base de licitação 1.362.200$00 

Concorrentes : 

Vizeu Industria, L.da : : 1 876. 194800 
Soc. Construtora de Cimento Armado, L da é 1,519.00$000 
Manoel Madeirfta. . . (PES SAN ARNS 1,355. 
José Domingos, Filho, L. da PE GER MODA a rata excluido 

Manoel da Silva Rocha. ,. . SÍgo qo excluido 
Sociedade de Engenharia ax: ” da . excluido 
José Alves Reis. . . dra SA io ca o NORA 
EMeSto AGBUS(O OS No ca. excluido 

| DA 
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IMPRESSÕES 

UMA PÁGINA 

DO 
BIB ITORNAL.: 

Belos Drs NAO STO. DESA OX 

Estou cada vez mais perto de ti, da tua memó- 

ria, e cada vez me sinto mais divorciado da vida, 

anquilosante e artificial, vida que a realidade mata 

a cada momento que passa. Este inverno frio e par- 

dacento, nostálgico e triste, atapetado de folhas que 

o tempo queimou como se fôssem almas, as nossas 

Próprias almas, tem deixado fundas cicatrizes nos 

meus nervos doentes, intoxicados de tédio. 

Quando há uma restea de sol, e o horizonte é 

uma linha de azul, sádia e fecunda, procuro entre- 

ter as horas com os brinquedos que a vida me ofe- 

Tece; esquecer, queimar recordações, brincar com as 

ruinas dos meus proprios sonhos. 

Tu bem o sabes, é tudo inutil. Quando acordo, 

& O céu está embriagado de cinzento como o de 

hoje, e os meus plátanos são braços esqueléticos, 

&guidos para o céu, a realidade acorda a vida, e 

Sinto o isolamento que me rodeia, muralha impos- 

Sível de transpôr, ou de vencer! 
Todos os outros, aquêles que nunca te conhe- 

Ceram intimamente, e estão, e vivem longe da minha 

Sensibilidade, fóra do panorama das nossas vidas 

Interiores, não compreendem a luta entre a vida e 

à morte, entre a vida e a realidade, porque auzentes 

de silencio as confundem e temem... 

Não compreendem, o que não nos admira, por- 

Me nós viviamos longe dêles, quando eramos dois, 

Passeando na vida, a nossa vida, atapetada de so- 

nhos, de iluzões, de projectos, de atitudes intímas, 

ue à morte decepou violentamente. 

Ontem, quando arrumava uma gavêta da nossa 

Secretária, encontrei uma carta, escrita por ti em 25, 
t à 3 ; 
do humana e tão carinhosa, tão meiga e tua, que 

“heguei a imaginar que tinha sido escrita há meia 

duzia de horas. 

O envelope não estava carimbado. Foi escrita, 

e guardada por ti. Nunca a recebi. Recebi-a ontem' 

eram seis horas, quando arrumava a gavêta da nossa 

secretária, em a qual tu guardavas tudo o que era 

meu e teu, tudo o que era nosso... 

Chocou-me muito a tua carta, escrita durante 

uma hora de exaltação, quando nós, lutadores in- 

cançaveis, nos debatiamos nas trincheiras da vida. 

Nessa tua carta, como em tantas outras, que 

possuo e tenho aqui junto de mim, só há palavras 

serenas e confiantes, certeza no futuro, aureolado 

de amor; orgulho em ter cimentado a tua á minha 

vida, orgulho em sermos ambos naufragos, batidos 

pelo vendaval. 

Fez-me tanto mal .a tua carta, escrita há tantos 

anos, e lida ontem, lida em saudade; carta que o 

destino guardou durante tanto tempo, e me entre- 

gou ontem — raio de luz inesperado, faiscando na 

penumbra do meu tédio. Guardei carinhosamente a 

tua carta no mesmo sítio; na mesma gavêta da tua 

secretária. 

Tombou precocemente a noite: uma destas noi- 

tes de inverno, isenta de crepusculo preparatório. 

Fiquei só, envolvido de sombras, agrilhoado 

pela saudade, entregue a mim proprio — outra vez 

entregue a mim proprio! — sem saber o que fazer, 

vencido por arrepios interiores, por um silencio de 

tumulo, de altar, de catedral. em -ruinas, de parque 

abandonado, enquanto a tua figura, iniciada, mas 

magúada pelo exilio, caminhava e desáparecia, e 

se confundia com os objectos que me rodeavam, 

marcando a auzencia, a separação, a duvida, e. a 

morte... i 

Tu, sim, eras tu, maguáda pelo exilio! 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

Concurso para o fornecimento de impressos 

Esta Companhia abre.concurso para o fornecimento de 
impressos numerados e não numerados durante um ano — Ju- 
nho de 19354 a Maio de 1935. 

As condições do concurso estão patentes na Direcção da 
Exploração em Figueira da Foz e nos Escritórios dos Srs. Cae- 
tano da Cruz Rocha, Rua Ferreira Borges n.º 127, em Coim- 
bra—e Lobo & Freitas, Ltd.º, R. do Infante D. Henrique 
ROSA POrTO, ; 

As propostas devem ser apresentadas até ao dia 19 de 
Maio, na Direcção da Companhia, em Figueira da Foz, e se- 
rão abertas pelas 15 horas daquele dia na presença dos pro- 
ponentes ou de seus representantes, os quais poderão ainda 
licitar nêsse acto. 

A Companhia reserva-se o direito de anular o concurso 
se porventura lhe não convierem as propostas que venham a 
ser apresentadas. : 

Figueira da Foz, 28 de Abril de 1934. 

O Engenheiro Director da Exploração, 

Fernando d'Arruda



O PESSOAL OPERÁRIO 

de o ÉS 
VAI TER REGALIAS DE CARACTER GERAL 

O Conselho de Administração da Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses atendendo a que o 

pessoal seu subordinado deve ter as regalias motiva- 

das pelo desempenho das suas funções, mórmente as 

que se destinam ao pessoal operário e pessõas de fa- 

milia, em sessão de 28 do pretérito mês de Abril re- 

solveu conceder-lhe, as seguintes : 

a)— Os seguintes passes de ida e volta, por ano: 

2 passes aos operários que tenham de 2 a 5 anos 

de serviço; 

3 áqueles que tenham de 5 a 10 anos de serviço; 

4 áqueles que tenham de 10 a 15 anos de serviço; 

5 áqueles que tenham de 15 a 20 anos de serviço; 

6 áqueles que tenham mais de 20 anos de serviço. 

b)— Bilhete de identidade de 50 º/, aos que te- 

nham mais de 15 anos de serviços: | 

c)— Passe de ida e volta, no caso de falecimento 

de esposa, pais, sogros, filhos e irmãos, para a locali- 

dade onde o falecimento se tiver dado. 

d) — Passe no caso de mudança de residência por 

conveniência de serviço ou conveniência própria. 

e) — Transporte de mobiliário por tarifa de serviço 

no caso de mudança de residência por motivo de ser- 

viço ou por conveniência própria. 

f)— Três dias de licença com vencimento no caso 

de falecimento das pessõas de familia mencionadas na 

alinea c). 

As regalias designadas em c), d), e) e f) são exten- 

sivas a todos os operários independentemente do nú- 

mero de anos de serviço. 

O número de passes concedidos ao abrigo da alíi- 
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nea a) para o mesmo dia, deverá ser limitado de har- 

monia com a lotação dos combóios por forma a evi- 

tar falta de lugares para o público. 

Estes passes devem ser pedidos com quatro dias, 

pelo menos, de antecipação, salvo env casos de mani- 

festa urgência. 

ÁS PESSOAS DE FAMILIA 

g)—Á esposa, filhos menores de 18 anos e filhas 

solteiras, os seguintes passes de ida e volta, por ano: 

1 passe quando o operário tiver de 2 a 10 anos de 

serviço; 

2 passes quando o operário tiver mais de 20 anos = 

de serviço. 

h)— Passe às mesmas pessoas de família que resi- 

dam com o operário, no caso de mudança de resi- 

dência. : 

i) — Passe aos filhos de operários, menores de 18 

anos, para freqiiência de escola oficial elementar, pri- 

mária ou secundária. 

As concessões de viagem, tanto aos operários 

como às pessoas de sua família são válidas na rêde 

geral, em 3.º classe. ; 

Para gozar da concessão das regalias é necessário 

ter tido durante os dois anos precedentes, bom com- 

portamento, tanto sob o ponto de vista disciplinaf 

como no que respeita a assiduidade e pontualidade. 

As regalias podem ser retiradas temporária, ou 

definitivamente no caso de reincidência, àqueles que 

nas suas viagens não se conduzam com a devida com- 

postura e correcção para com os passageiros e agen- 

tes de fiscalização, ou as utilizem para fins prejudi- 

ciais à ordem e à disciplina. 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro orgulha-se de 

dar esta notícia ao pessoal da C. P. certo de que êlê 

compreenderá que a Ordem de Serviço apenas sign! 

fica gratidão por todos aqueles que compreendem o 

esforços titânicos do respectivo Conselho de Admi- 

nistração. 

Oxalá, que todos o compreendam. 

— Quereis dinheiro? 
i JOGAI NO 

Rua do Amparo, 51 
LISBOA 

UU 
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AUTOMOTORAS 

A SUA IMPORTANCIA 

ECONÔMICA 

Por THOMAS BURNHAM GRANDIM 

Tradução de CUSTÓDIO DAS NEVES 

9 TAS Companhias ferroviárias de todo o 
mundo os lucros teem-se reduzído cada 
vez mais, e em inuítos casos convertido 
em prejuizos. O problema, que é de inte- 

rêsse geral, parece, em ocasiões, impossível de re- 

zolver. «Nos caminhos de ferro, a parte das des- 
Pêzas fixas, independente do tráfego actual é 
Muito elevada e por esta razão uma pequena 
Variação no volume póde produzir consideráveis 

— Variações no custo total da tonelada-quilómetro». 
Esta supersensibilidade dos caminhos de ferro 

tem-se observado sobre tudo durante a depressão 
dos negócios; os gastos de conservação e despêzas 

ixas, não teem sido reduzidas em proporção à 

descida do número de vagões carregados. 

No entanto, a crise económica e financeira 

não é o único factor responsável da contracção 
das receitas ferroviárias. Tem contribuído para 

la o facto de muitas fábricas terem-se instalado 

Nas proximidades dos centros onde podem obtêr 

AS materias primas, e por outro lado o transporte 

€ muitas toneladas fazêr-se agora pela via fluvial. 

rande parte dos transportes a curtas distâncias 

&€ passageiros e mercadorias, tem sido arrebatado 
Pelas emprêzas de transporte por estrada. 

Esta questão da competência entre a estrada e 

—º carril tem sido objecto preferente de atenção 

| ão últimos tempos, pelos numerosos comités e 

Onferências, que teem pretendido determinar umas 
ee equitativas sôbre as quais fundar a divisão 

98 impostos que recaem sôbre as emprêzas de 
pa Porte. Só a Alemanha e a Austria teem apro” 

as correspondentes leis e o problema ficou 

SE Mais ou menos estável. Inglaterra, Estados 

Tnidos e outros vários paizes, teem empreendido 

“ma arbitragem e obtido grande número de im- 
Portantes dados, porém estas cifras são muitas 

ZE incompatíveis. O problema está demasiado 

“omplicado para que se possa rezolver por uma 

ão imediata. Necessita-se uma investigação do 

nm dúnto da estrutura dos transportes em todo o 

“ndo, para dispôr assim dum amplo campo de 
*çã “0 suficiente para eliminar as contradições que 

dae 

ET IEEE SENTES SCNTAREIEIEEAOR TRES TESORONTTES ISAIAS 

surgem necessáriamente no estudo do simples jogo 

isolado dos fenomenos. 
À Câmara Internacional do Comércio recolheu 

dados desta envergadura e tem-os submetido ao 
estudo de peritos internacionais, que se reuniram 
para preparar à Conferência mundial para a 
coordenação dos diversos sistemas de transporte. 

Mas agora é possível que os caminhos de ferro | 
tenham encontrado outro caminho para fazer 
frente ás suas dificuldades. Pelo menos no que 

depende da competência da estrada e as anomalias 
do período dos negócios, a solução pode estar na 

adopção de um novo tipo de veículo, a automo- 
tora. 

Para fazer este estudo teremos em conta: 

— As ecónomias conseguidas depois da guerra 
pela substituição de locomotoras de vapôr por 
automotoras de passageiros. 

2.º — Progressos técnicos mais recentes na cons- 

trução de automotoras de passageiros. 

3.º — Importancia das automotoras de merca- 

dorias para toda a racionalisação das explorações 
ferroviárias. 

AUTOMOTORAS DE PASSAGEIROS 
ECONOMIAS OBTIDAS 

Vantagens em geral— Posto que as automoto- 
ras variam amplamente em desenho e construção, 
possuêm uma característica especial comum: seu 
tamanho. Comparadas com um combóio ordiná- 
rio, as automotoras são pequenas e relativamente 

ligeiras. Uma unidade ferroviária compunha-se 
até há pouco tempo de locomotora, ténder e dois 
ou três vagões; agora a unidade consta de uma 
ou duas carruagens especialmente construídas e 

due possuem sua própria fonte de energia. 

À vantagem principal desta pequena unidade 
é a que póde circular em coordenação com o vo- 
lume de tráfego. Se nas condições em que verifi- 
que o transporte resulta que o número de passa- 
geiros ou a quantidade de mercadorias é reduzida, 
a introdução da automotora permitirá maior fre- 
quência no serviço com uma despêza igual ou 
ainda menor. Se o volume de tráfego se eleva 
muito, podem-se empregar mais automotoras, e no 

caso duma elevada diminuição, até chegar a ser 
inferior do normal, numa linha determinada, o 

número de automotoras em serviço podem- -Sse re=- 

duzir proporcionalmente. 
Dêste modo, a flexibilidade traduzida a cifras 

dá resultados notáveis. 

ECONOMIAS NA PRIMEIRA ÉPOCA 

DAS AUTOMOTORAS. 

Uma das primeiras estatísticas sôbre esta ques- 

tão, feita pelos caminhos de ferro suecos em 1920,
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refletiu as seguintes ecónomias, obtidas ao subs- 
títuir uma locomotora por uma automotora: > 

Combustível e lubrificantes S/S 
Conservação e reparações 48 o 
Pessoal de serviço IA AO) n/a 

AURA RA RAND 1 

A locomotora em questão pesava 45 toneladas 

e estava unida a um fourgon de 27,5 toneladas e 

uma carruagem com a capacidade para 58 passa- 

geiros. Peso total de carga 86,5 toneladas. À auto- 

motora estava munida de um motor Diesel-elé- 

ctrico de 75 HH. P.. À carruagem motor pesava 28,5 

toneladas e tinha capacidade para 43 passageiros; 

o reboque, com um peso de 10 toneladas, podia 

acomodar 40 passageiros. Peso total da carga, 45 

toneladas. 

Económia nas linhas secundárias — Segundo 

uma investigação realizada em 1927 por Mr. Ter- 

gniole, engenheiro dos Transportes em comum da 

Região DParíisiense, obtiveram-se as seguintes 

economias substituindo locomotoras por automo- 

toras em 18 caminhos de ferro francezes de inte- 

rêsse local: 

Combustível e lubrificantes 52 o 

Conservação e reparações 64 “jo 

Pessoal de serviço 62 o 

Total: 54 Sá 

Económia nos ramais que unem duas linhas 

principais — Uma linha férrea que une dois pon- 

tos situados em duas linhas principais suporta 

geralmente um volume do tráfego maior que um 

caminho de ferro de interêsse puramente local. 

Por isso será interessante indicar os resultados 

obtidos desde Abril de 1932 no serviço de cínco 

automotoras Diesel-eléctricos sobre as linhas de 

união Caen-Laval (314 quil.), Cherburg-St. Brieux 

(534 quil.) e Chartes-Rouen (585 quil.). O quadro 

seguinte, que foi facilitado pelo departamento té- 

enico dé investigação da Companhia Renault 

indica os gastos que ocasiona a automotora Re- 

nault, tipo T. E., que faz o mesmo serviço ex- 

presso que um estabéio ligeiro, na mesma linha 

férrea transversal: 
Automotora —  Combóio lidei- 

Renault ro de tracção 
A por vapor 

j Francos Fradcos 

Interêsses e amonrtisações. 0,50 5,00 

Conservação e reparações. 1,05 4,50 

“ Pessoal de serviço 0,43 1,00 

Gastos fixos gerais. 0,30 0,55 

Combustivel e lubrificante — 0,16 2,05 

ERA. co aÃA 13,00 

Para que estes números sejam comparáveis, é 

preciso têr em conta o número de passageiros que 

cada' um destes sistemas póde transportar. Assim, 
pois, resultam as cifras TESS 

Automotora (38 logares); - 0,0642 francos 

por passageiro — quilómetro. 
Combóio (80 logares); ão — 0,162 francos por 

passageiro — quilómetro. 

Às automotoras que obtiveram esta económia 

estavam providas de motor Diesel-Renault, que 

desenvolve 80 H.P., a 1500 revoluções. Esta po- 
tência transmite-se ao eixo motor por intermédio 

de uma embraiage de discos e uma caixa de qua- 
tro velocidades e marcha atrás. À disposição geral 
da caixa, assim como a suspensão, são idênticas . 

ás de um automóvel. Cada unidade pesa 9 tone- 

ladas. 
Económia nas condições topográficas ordinárias 

— Tem-se obtido notáveis resultados na linha 
férrea de Pamplona a San Sebastian (Espanha) 
conforme cita a Revue Génerale des Chemins de 

. Fer de Maio de 1932. 

O perfil desta linha é extremamente irregular, 
sendo o seu comprimento de 92 quilómetros. Às 

numerosas rampas chegam a alcançar valores de 

26 miléssimas. Também existem 18 curvas com um 

raío de 67 m., e 21 curvas com um raio de 76 m.. 

Neste serviço teem-se utilisado 3 automotoras; 

a primeira percorreu 63.000 quilómetros, e as 

outras duas 90.000 e 87.000 quilómetros, respecti- 

vamente. Estes veículos substituiram os combóios 

com tracção por vapôr. À seguir comparam-se os 

gastos em serviço dos dois sistemas de transporte: 

GASTO POR TREM-QUILÓMETRO O 

1,535 E TSOOMORARRA MEO AOS ME a LAENELT Oi A 
O,/1T Automotora 

Esta económia, apróximadamente a 47 pof 

cento, obteve-se formando cada unidade-combóio 

com um veículo motor e dois reboques. O tipo de 

propulsão foi o motôr Diesel com transmiíssão 

eléctrica. 

Económias o diversos serviços — À. Lehigh 

Valley Railroad dos Estados Unidos, empreg& 

automotoras em todas as suas linhas secundárias: 

Em total, prestam serviço nesta Companhia 2 

automotoras e 25 reboques, variando a potênciê 

de que dispõem aqueles entre 68 e 600 H. P., mu” 

nídas de motores de gasolina Í)iasel: Vários vei” 

culos fazem tambem serviço de manobras. À disº 

tribuição de todo este material movel entr 

diversos serviços, fez-se em 1932 da fórma seguinte” 

8 automotoras puxando um reboque. 

4 automotoras puxando dois reboques. 

DL) ; ê f . 

(1) Citado por Maurice Gondrin, Los Automotrices na Selena 

Industrie, Janairo 1929, 
(!) Incinuindo salários, 

ficante, 
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4 automotoras puxando um ou dois rebo- 
ques. 

3 automotoras rebocando tráfego local de 
— Passageiros e mercadorias. 

2 automotoras puxando. reboque e dois ou 
três vagões para o transporte de leite. 

l automotora puxando um reboque e uma 

— ou duas carruagens Pullmann e ás vezes um 

vagão rápido de mercadorias. 
l automotora rebocando um vagão rápido 

de mercadorias. 

Apesar da variedade de serviços a que se tem 
— destinado estas unidades, a Companhia da Lehigh 

Valley afirma que as económias conseguidas subs- 

tituindo locomotoras, permitem a amortização do 

novo material dentro dos 3O mêses seguintes á 

data da acquisição da mesma. 

DEPRECIAÇÃO 

Empregando automotoras em vez de locomo- 
toras podem-se reduzir consideravelmente os gas- 
tos de serviço e conservação, e assim a amortiza- 

são faz-se rápidamente. Porém, que sucederá no 

futuro? À construção relativamente ligeira das 
automotoras, não ocasionará uma depreciação 
Maior, e, por, consequencia, maiores despêsas de 

fênovação ? 
À esta questão não se póde responder categó- 

ricamente. Devido á mudança da nossa estrutura 
económica, uma locomotiva póde deixar de ser 
utilisável, ainda que o seu desgaste não tenha 
chegado a sêr completo. Por exemplo, as locomo- 
ras que o caminho de ferro de Paris a Orleans 
pôz em serviço em 1900, puderam-se utilizar nas 
linhas principais, até que se projectaram para êsse 
serviço outros tipos de locomotoras mais rápidas 
e de maior potência. E nas linhas secundárias, o 
modêlo de 1900 teve que ficar prejudicado devido 
ás despezas resultarem excessivas para tal serviço. (1) 
Em troca, a locomotora Columbia, que antecede 
ao modêlo de 1900 em vinte anos, depois de haver 
sido substituida nas linhas principais por outras 
unidades mais modernas, emprega-se todavia nas 
linhas com tráfego reduzido, e especialmente no 

caso de se necessitar uma locomotora relativamente 
ligeira e económica. 

Neste caso particular da locomotora Columbia, 
permite calcular a vida duma locomotora num 

mínimo de 50 anos. Durante este tempo, foi pre- 
ciso reparar muitas das suas partes—a caldeira, 
cada dez anos, aproximadamente — e estas repa- 

ções ocasionam despezas considerávais, talvez 
equivalentes ao custo de várias substituições totais 
dos «motores e sistemas de transmissão das auto- 

motoras. 0 

(Continúa). 

(1) Dados sôbre lucomotoras, facilitados ao auctor em 13 de De- 

zembro de j9%53, por M. Block, engenheiro-chefe de Reparações do ca- 

minho de ferro, Paris-Orleans, 

EARDIM: ZOOLÓGICO 
E rea ARES ACAO 250 (OTRA 

O SEU CINQUENTENÁRIO 

Aproxima- -se a data da celebração das bodos de ouro, que 

“rá realizada no Parque das Laranjeiras com um grande fes- 

val Popular. Coincidindo o cinquentenário da inauguração do 

e. Zoológico — 28 de Maio de 1884 — com o aniversário 
" É fo, Sento do actual Govêrno, será aquele festival celebrado 

cieriormente, no primeiro dsmingo a seguir a 28 de Maio, 

º é a 3 de Junho, data que acaba de ser fixada. 
Do programa do festival, que está sendo elaborado pela 

Missão promotora da comemoração do cinquentenário, fará 

des € um concerto, do qual dois números, principalmente, vão 

Bin ter grande interêsse, Serão executados por grandes 

"o orquestrais, com grupos de instrumentos de metal, 

er Stos em pontos distantes do parque. Da direcção do con- 
ed 

ne SE 

A da to encarregou-se, obsequiosamente, o maestro Fão, chefe 

va ânda da Guarda Republicana e um dos mais devotados e 

[gos amigos do Jardim. 

Comissão promotora da comemoração do cinquentenário 
Ale inua recebendo donativos destinados à construção do par- 

| E. ES. o. elefantes e ilha dos ursos, ficando esta no parque do 
", do lado da estrada de Bemfica. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

Concurso para a exploração da anuncios 

Esta Companhia recabe propostas, até ao dia 15 do pró- 
ximo mês de Junho, para a concessão da exploração de anun- 

e outros réclames nas carruagens, gares e outras dependen- 

cias da sua exploração. 
As propostas, que devem explicar de:alhadamente os 

os processos usados para o reclame, etc., podem ser apre- 

sentadas sobre duas modalidades : 

a) — Englobando a exploração de todos os anuncios ou 

réclames, tanto nas carruagens como nas várias dependencias 

da Linha, 

b) — Isoladamente, para os anuncios nas carruagens ou 

para os nas restantes dependencias. 

A execução da concessão terá inicio no dia | de Janeiro 

de 1935. 
A' Companhia reserva-se o direito de optar pela proposta 

que mais lhe convenha ou ainda de não adjudicar a concessão 

se nenhuma das propostas fôr vantajosa. 
Para mais condições e esclarecimentos, dirigir ao Serviço 

do Movimento e Trafego da Companhia, na Figueira da Foz, 

ev ilha tres Mn dar
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FIGURAS DO PASSADO 

JOÃO SOARES DE ALBERGARIA DE SOUSA 

Piso Dt A RAMIBSPI MS TIN [DOR 

Revelam-nos a História de todos os tempos e a 
Experiência de todos os dias, que os homens de supe- 

riores qualidades, de maior merecimento, de mais alta 
valia, muitíssimo acima da craveira comum, são sem- 

pre os mais visados pela depreciação e o menospreso, 

pelo apodo e a calunia, dos maus, dos crapulosos e 

invejosos. é 

Já Isocratas, no seu tempo,— êle, que fora tão 

grande pelos seus talentos e saber, quanto modestis- 
simo pelos seus méritos e virtudes— ao dizerem- 

lhe que os seus zoilos e rivais aventavam que o bom 

da sua obra era plágio, e o mau era dêle, retorquiu, 

superior e nobre: 
— «Eu não sabia que valia tanto! .. .» 

Comentário de Tomás no elogio de Isocratas, no 

seu formoso livro : «Essai sur les éloges» : 
“Les calomnies de ses rivaux nous attestent sa 

gloire, car Venvie ne tourment point ce qui est obs- 

cure.” 
O homem superior — não só um dos mais precla- 

ros jorgenses, senão um dos mais ilustres açorianos, 

de quem me cabe e apraz agora falar, —não podia 

subtrair-se a esta imutável e fatal lei, simultaneamente. 

histórica e psicológica. 
Tambem o mordeu a inveja; também o percutiu 

a calunia. 
“Foi um dos homens de maior prestígio, dos mais 

temidos e respeitados, no seu tempo, na minha querida 

Ilha de San Jorge, com mór repercussão nas outras 
ilhas, e com maiores e mais largas relações com os 

politicos mais cotados da Metrópole. 
Foi um dos mais estrenuos paladinos do estabe- 

lecimento do regime liberal e constitucional nos Açô- 

res, e uma das mais gloriosas victimas do absolutismo. 

Pela sua eloquente palavra, oral e escrita, pelo seu 

braço forte e valente, como pelo prestígio do seu nome, 

de nobre ascendencia e excelsas virtudes, João Soares 
de Albergaria de Sousa, constituio aí poderoso ba” 

luarte contra o despotismo, e em pró da liberdade. 
Daí os ódios e rancores, as hostilidades e vindictas 

que contra si concitou. 
Caracterisava-o, porêm, uma grande qualidade, 

cada vez mais rara:—a impassibilidade. Não a impas- 

sibilidade dos espiritos inferiores ou subalternos, e 

que não é senão impotência e inércia; mas a pe- 

culiar ás grandes almas, aos espiritos verdadeiramente 

superiores, aos fortes caracteres, ás sãs e intemeratas 

consciências, e que é a serenidade, a segurança, a 

impavidez ! 
Sem estudos regulares, sem nenhum curso oficial, 

sem diplomas escolares ou académicos, possuia, pela 

A eschola obriga o alumno a rastejar nas pégadas el 

No AAA nt AE E A EV AA No dd cad do | VIADO S 

constante leitura, e pelas viagens, vasta ilustração 
histórica, filosófica, literária, económico-financeira e 

até jurídica. Era um dos homens eminentes que eu 
tinha em mira quando a pag. 51 do meu livro Dois : 

Beneméritos (Coimbra, Imprensa de Universidade, 1885) 
escrevia : ! 

— uFacil nos era exarar agora aqui os nomes de 
homens eminentes, nacionais e estrangeiros, antigos e 
contemporaneos, que foram grandes nos diversos ra- 
mos dos .conhecimentos humanos, nas ciencias e nas 

letras, no jornalismo e nas artes, sem embargo de, ou à 

não poderem exibir diplomas, por nunca terem fre-. 
quentado escolas oficiais, ou haverem sido nelas uns 

alunos mediocres.n à 
E, em nota a êste trecho, à pag. 377 é 378, COSm 

mento : “Sã 
Muito tempo depois de haver escripto esses assef- 

tos, lia no esplendido livro de Latino Coelho, Luíz de S 

Camões, o seguinte: (1) Á 
«Para concluir que o poeta devera forçosamente 

prelustrar as escholas e os estudos maiores, allega-se 

a volumosa erudição, que ressumbra nos seus poemas, 

especialmente nos Lusiadas. Não ha porém mais vi 
ciosa e mais inconsistente conclusão. O exemplo mar” 

nifesto, recente, incontrastavel de eminentes escripº 
tores, que á sua propria energia autodidactica deveram 

quanto de saber e de instrucção nos legaram em seus 
escriptos, está averbando de suspeitas ou fallazes tão 
ligeiras e infundadas illações. . 

«Quando vemos que Alexandre Herculano primavã 
nas suas obras em varia e profusa erudição historicã 

juridica, litteraria e agronomica, apesar de que das 
escholas superiores apenas frequentou, sem fructo € 
sem exame, o primeiro anno da academia de marinhã á 

onde se matriculou em 1824, seremos rebeldes a cof 
ceber que igualmente o Camões, ao proprio esforço 

devesse porventura o muito que sabia? o 
“(Que estudos regulares e systematicos tinha acas' 

seguido Rebello da Silva, que na eschola polytechnicê É 

e na universidade, onde cursou, não conseguiu habilio 
tar-se n'uma só disciplina ?” 3 

Mais adeante, (2) explica isto o ilustre escripto 
nos seguintes termos: «Os grandes talentos, em quê 

estro e a phantasia dominam irresistiveis e soberali* 
a razão, difficilmente se accommodam á regrada sus ã 

cessão dos estudos formalistas n'uma eschola. À inéa 
ginação a cada instante quer voar e despeiar-se = 
todas as prisões, que lhe encadeam as azas vaporoSão! 
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tas do vagoroso pedagogo. É difficil assignar o &Y nº : 
nasio, em que se exerceram no seu viço juvenil E 

engenhos de eleição, que na esphera da arte É 
phantasia deixaram Os mais formosos monumentos dd 
que póde o genio humano.” ; Be 

João Soares de Albergaria de Sousa foi um dês” 

(1) Cap, III, pag, 57 e 38. 
(2) Pag, 4.
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— &randes talentos, um dêsses engenhos de eleição que, 
sem os estudos formalistas duma escola e, por isso 
mesmo, medrou e se desenvolveu, liberto de peias, 

— independente e autónomo; donde a sua notável origi- 
— Mnalidade, altivo pundenor, lídimo caracter e forte en- 

— Vergadura moral; ao mesmo passo que o seu aprumo 
aristocrático, não obstante as suas ideias e sentimentos 

democráticos; o seu ascendente autoritário, sem em- 

bargo das suas rasgadas ideias, sentimento e práticas 
liberais, sendo um verdadeiro dominador de homens, 

— ainda os mais intelectuais e superiores. 

Tlnha o estofo dum verdadeiro estadista. 

Nunca passou, porêm, de deputado, tendo visto 
ascenderem a ministros de Estado outros. de.muito 

Menos competencia e valia. 

— Da apreciável obra — sem embargo das: suas defi- 
Cêéncias e lacunas — «Ilha de S. Jorge (Açores). Apon- 
tamentos para à sua história, por José Candido da 

— Silveira Avelar», destaco êste trecho, que é eloquente 

— fonfirmação do meu anterior assêrto sobre o ascen- 
pente autoritário de João Soares de Albergaria de Sousa 

— Até sobre intelectuais superiores: 

— — Em nenhum município da ordem do das Velas, 
hos Açores, houve actos públicos mais: concorridos 
sor homens ilustrados, como tive ocasião (1) de pre- 

Senciar em sessões da câmara do dito concelho. Ali 
Vi reunidos os dois doutores Pereira da Silva, os três 
doutores Teixeiras, os três doutores Cunhas e o dou- 

tor Francisco Severino de Avelar, capitaneados os sete 
pátinos contra os dois primeiros pelo velho João 
poares de Albergaria, um dos vultos mais notaveis da 

ão. pelo seu saber, embora não tivesse uma forma- 
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A pag. 95 da sua valiosa obra Corographia Açó- 

ca, João Soares de Albergaria de Sousa, traçando o 
erfil dos jorgenses, nos segueintes termos:— «Os 
Tgenses são altos e bem proporcionados, sagazes, e 

SS Otados de boas qualidades próprias ás ciencias ; êles 

e destiguem pela pureza dos seus bons costumes» — 

esjou o seu próprio perfil antropológico, psicoló- 

ico e ético. Era alto, espadaúdo, bem feito e bem 

—2Sto; pisando bem, com elegancia e firmeza, até 
—, SUA provecta idade; olhar rectilinio, seguro e pene- 

ante; voz forte, de comando, mas também modelada 

fadente, que atraía e dominava. 

* Era sagaz, argucioso e subtil, ao mesmo passo que 

ofundo e penetrante; com notáveis aptidões para as 

“Cias sociais e historicas, como para as belas letras. 

a orador espontaneo, de improviso, eloquente e eru- 

9. Era homem de bons costumes, morigerados e 

2 S Era um crente, sem superstições nem fanatismos. 

“NSava, sentia eafirmava bem alto, que, se a Religião 
" Servia para faser sinceros e bons, e só para faser 

Rs 

NA, 

* O Autor desse livro, espirito cultissimo, foi' durante muitos anos 

rio dessa Camara Municipal, 

KEINDO ESPECIAL DE 

CAMINHOS DE FERRO 
À comissão administrativa do Fundo Especial de 

Caminhos de Ferro, reunida sob a presidência do en- 
genheiro Sousa Rego, aprovou a execução dos seguin- 

tes melhoramentos a realizar nas linhas do Estado, 

por conta do mesmo' Fnndo: 
— Construção duma fossa e canalização para esgoto 

das retretes das casas dê pessoal na estação de lagos; 
um muro de suporte na trincheira junto á estação de 
Setubal ; alteração das razantes das linhas para se obter 

patamar em Escoural, Torre da Gadanha e Cabrela; 

substituição da pontd de Este, nas liuhas do Minho; e 

adjudicou, precedendo concurso, a aquisição de diver- 

sos utensilios para as novas oficinas em construção 

do Barreiro; o calcetamento do patno exterior da es- 
tação. de Caíde, e a construção de terraplanagens, 

vedações e calçada na estação de Paredes. 

O QUE TODOS DEVEM SABER 

AOS MILITARE 

o
O
 

O decreto-lei n.º 23.767, do “Ministério da guerra 

determinou que os militares sanatorizados por esta- 

rem atacados de tuberculose tenham direito a todos 

os seus vencimentos como se estivessem ao serviço, 

incluindo o tempo em que venham a estar. hospitali- 

zados para observação. 3 

AO-GOMERCIO 

Também o Ministério do Comércio e Indústria por 

Decreto n.º 23.769, determina que todas as entidades 

singulares ou colectivas que possuirem aguardentes 

vínicas sejam obrigadas no prazo de quinze dias a 

manifestar a respectiva existência perante o adminis- 

trador do concelho da sua residência ou sede, 

BERGER RETOS a: EASTER COINA ERICTEARANRSRSEONRISO 

dissimulados e hipócritas, e servir de balandrau a vi- 
cios e crimes, depredações e iniquidades, então para 

nada servial,.. 
Para êle, sem a oração, sentida e profunda, intima 

e sincera, nenhuma reforma de costumes era factivel; 
nenhuma virtude sólida, nenhuma piedade fecunda, 

nenhum bem durador. k 
: (Continua)
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BENÉS, MINISTRO 
DOS ESTRANJEIROS 

DA TCHÉCOSLOVAQUIA 

DR. BENÉS, uma das figuras mais simpáticas 

da Europa Central, é o ministro dos Nego- 

cios Estranjeiros da Tchécoslovaquia desde 

1918, desde a independência da sua Pátria; 

mas a sua vida politica começou em 1915, nos mo- 

mentos angustiosos da grande guerra, quando o seu 

país era uma hipótese a discutir. num futuro armis- 

ticio, ou num futuro tratado. 
Discípulo de Masaryk, outro nome querido da 

Europa Central, — figura de apóstolo e de Santo —, 

discípulo do Presidente, foi conspirador, ministro sem 
pasta e sem pátria, até ao momento da independência 

— até 1918. Há quási vinte anos que ocupa o Minis- 

tério de Estado, e representa obrigatóriamente a outra 

Europa nos congressos internacionais de paz ou des- 

armamento. 

Muitos dos seus inimigos declaram que Benês 

transferiu a séde do seu Ministério para o Quai D'Or- 

say: que Praga para êle é Paris ou Londres. 

Não têm razão os inimigos de Benês. 

Esta extraordinária figura de diplomata que a nos- 

sa Europa acarinha conscientemente, e exibe em todas 

as suas conferências, ouvindo a,sua abalisada opinião, 

tem sido o grande animador da sua jovem pátria, o 

grande advogado do seu país, o homem que tem uma 

principal, e quási exclusiva preocupação nesta Europa 

agitáda, — aqui e acolá em situação de naufrágio —, 

tendo à sua direita uma Russia epiléptica, e visinha 

uma Alemanha, faz dada, ambiciosa e megalomana. 

Benês, o advogado que sabe com rara nitidez os li- 

mites dos direitos do seu país, é a maior figura da 

Europa Oriental, da Europa que nós, os ocidentais, 

teimamos em ignorar. 
A Tchecoslovaquia, pela sua especial situação, vive 

encravada entre a Alemanha nazista e a Austria fascis- 

ta, mas indecisa. 

A sua política interior é muito diferente da daque- 

les dois paises. 
"A Tcehecoscolavaquia é uma democracia tranquila, 

e honesta, por educação, temperamento, e feitio, — 

uma Democracia à Masaryk, feliz, quási bucólica, 

pastoril. 

Benês, o moderno Metternick, o homem que apoz 

o conflito hungaro, em 1930, encetou a escola da pru- 

dência, e do encanto pessoal, da diplomacia raciona- 

lista, mas exacta, de porta aberta, franca, tem uma 

noção precisa da riqueza do,seu país, que é, política 

financeira e económicamente, o Estado mais forte da 

bacia daynubiana. 

É o conhecimento do seu país que tornou impres- 
cindivel na Europa de hoje, agitáda e doente; e, é a 

'sua inteligência fria, e o seu valôr, aliados à 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
ERA SA SRA 2 No cldos SOM) E D der. to 3 10 o, 

Recebemos e agradecemos o «Relatório e Contas 
do ano de 1933» da Companhia de Seguros Fidelidade, 

pelo qual se verifica que há um saldo para o ano 

corrente de 29.,384.056$42, 

O mesmo «Relatório» diz que “ao afastamento do 

director técnico dos Ramos Vida e Acidentes de Tra- 

balho, o senhor Dr. Pedro Theotónio Pereira, apraz- 

nos registar que, se por um lado nos veiu privar da 

sua valiosíssima cooperação, por outro lado veiu dar- 

nos a satisfação de o vermos elevado ao exercício de 

funções para que os seus altos merecimentos o indi- 3 

cavam. Ficou a substituí-lo o senhor Dr. Luiz Filipe 

Leite Pinto, de cuja inteligência e dedicação à Com" 

panhia tudo há a esperar”. “ 

COMPANHIAS? DE SEGUROS 
do RAD Ro A A AR o A ' 

Temos presente sôbre a nossa banca de trabalho G 

o «Relatório da Direcção, Balanço e Parecer do Con- 

selho Fiscal» da Companhia de Seguros Portugal. 

Pelo mapa respectivo vê-se que a «Conta de Lu" 

cros e Perdas», acusa um lucro de Esc. 290,880$62= > 

mais Esc. 62.357$52 do que no ano anterior, e cujá 

distribuição foi a seguinte: õ 

"Fundo de Reserva Legal, 30.000$00; Fundo de 
Riscos Correntes, 91.0008$00; Fundo de Reserva Livre 

150.000808; Conta Nova, 19.880862. Total 290.880$62 

esto 

Acaba de aparecer o fascículo 1-2, referente a A 

Abril de 1934, do Boletim do Gabinete de Documentação 
Económica e Financeira Francesa, publicado pelo Instit ex 

Sup:rior de Ciências Económicas e Financeiras da Univers 
dades Técnica de Lisboa, com a colaboração do Instituto FFafº 
cês de Portugal. : 4: 

Es:e volume, de 80 páginas, contém, além dos discurS9” 
pronunciados pelos srs. Dr. Moses Amzalak, Leão Bourdon “ o 

René Gonard por ocasião da inauguração do Gabinete, = 
notável estudo dêstie último professor sônre L'Étal acta 
des Doctrines économiques en France, notas bibliográfica 
dos professores Armando Gonçalves Pereira, António Asi 
God:nho e Leão Bourdon, bem como uma Revista des refisia 
tas que se encontram desde já à disposições dos especia" SA 

ta; que frequentam êsse activo centro de investigações. 

um 

encanto pessoal, que o fizeram o maior diplomata Aria 

Europa Oriental—e o diplomata estimado da no 

Europa. Pé 

Tem razão Britânnicus Victor quando proclama E 

Everyman, de Londres, que «VEurope a toutes 18 
raisons pour être reconnaissante au Dr. Benês, demº's 

crate, réaliste et défenseur du droit»”. : 
Tem razão Britânnicus Victor! ; 

AUOUSTO: D"Ó"ESAGQUS 

E 

am
 

: 

pag 

] 
w 

3 

: 

À 

| 

é: 
b. | 



ACTUALIDADE 

AS FESTAS! POPULARES DE 'EISBOA 

Pelo. BR; ALFREDO BROGILA-DO 

— Lisboa, segundo tudo leva a crêr vai revíver 
— Proximamente.a alegria das suas festas populares. 

Somos um povo triste, ameaçadoramente me- 
SA lancólico, uma espécie de ave presa, que perdeu o 
Entfanto, ! 

A alegria forte vivifica a raça, faz nascer novas 
— energias em todos nós, faz-nos, em parte, esquecer 

as tristes e pesadas locubrações que diàriamente 
.— nos inquietam e ensombram o dia de àmanhã. 

: á que saber tirar da vida êsse mínimo de 
Prazer que ela nos pode dar. 
—— As festas carnavalescas, nem sempre de boa e 

Se ás higiene moral, há que contrapor uma alegria 
— *fanca, sem mascarar, simples, sem postiços e sem 

— “Sgares, que seja, como o amôr, a própria fonte e 
Ssência da vida esplendente e criadora, e faça 

— Máscer no coração de todos nós o optimismo ne- 
Cessário para se poder víver. 

em todos somos iguais na partilha dos seus 
terrenos, que nos couberam em sorte, mas todos 

.. Podemos aspirar a compartilhar no pão e no vinho 
— S&a alegria, que fez, noutros tempos, a beleza da 
idade do oiro, quando o riso tinha bem maior Tu- 
Sar do que as lágrimas. 

— “vó o mundo, como as pessoas, envelhecendo, 
— COnhem a tristeza. ; 
ã ale/omos portanto partidários de que se dê pão e 
— 2 ria ao povo de Lisboa, o pão e a alegria de 
— ue já falavam os romanos. 

Adisboa pelo seu clima privilegiado, pela beleza 
atural do seu rio, pela sua posição invejável, 

2. à sua tradição popular, presta-se, mais do que 
; (isa qualquer terra, à exibição de festas para o 
S Sue onde colaborem artístas e homens de bom 

à" e las virão completar o programa de embeleza- 
TR da cidade, que parece querer ser levado a 
É 9 pelo: Município. 
eoghodem até ser fonte de riquesa, e se-lo-hão, 

é 

A à. certeza, para o comércio da cidade, seguros 

an to estamos, de que, de toda a parte do país, SA 
DR a Terão à capital as várias e muitas gentes das 

—  “$Soito províncias. 
“de *S Companhias dos Caminhos de Ferro, po- 

A Se muito louvável intuito de sempre contri- 
— há Mm para o bem estar público, concorrer tam- 
tt 3 

, dentro da sua esfera de acção, para o bom útes C 
— maztado dessas festas, proporcionando viagens 

AR baratas, com preços módicos ou reduzidos, a 
— Parte à elas queira assistir, ou nelas queira tomar 

E Assim, Lisboa verá de novo reinar nas suas 
— Que , Praças, e em suas aguas claras, a alegria de 

. dad. Sessita, pois não faz sentido que sendo a 

E de e do sol, contudo, do rosto da sua população, 
ter 7º Olhar triste, esmorecido e pálido, êle pareça 
"oa Saparecido, de vez. 
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mao to fra fome ta, 

Da mesma forma um povo que não saiba sor- 
rir é um povo envelhecido, condenado, que só com 
azedume pode entrar no concerto das nações, e só 
com azedume pode encarar as questões que lhe 
surgem pela frente, e mais para as complicar, do 
que para satisfatôriamente as resolver. 

Os povos essencialmente trisies não têm saude 
moral, e esta é tão necessária à vida, como a saude 
do corpo. : 

A falta de alegria corresponde sempre a uma 

merece NOS TESTEI 
VOSSA PORRA 
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falta de alma juvenil e sorrir éjumYsintoma de 
mocidade. Só o que é construído com entusiasmo 
pode perdurar pelos tempos fora. 

ue Lisboa, que é uma cidade onde muito se 
trabalha e produz, tenha também as suas horas de 
DUL£O. E salutar contentamento que merece, pois se 

nem todos podem ir aos teatros divertir-se, justo é 
que, ao menos, na praça pública, se lhes outorgue 
francamente aquilo a que tem direito, e pouco 
custa, — a alegria. 

Oxalá, por isso, que as festas da cidade se re- 
vistam daquele brilhantismo que todos esperamos 
de quem superintende nestes assuntos.
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AEE SERA A SAAE 
APTOFONES 

Os aparelhos telefonicos mais praticos e comodos- 

Podem ser aplicados a todas as linhas de rede € 

extensões automaticas ou não: nenhuma verba dê 

aluguer, a mais por ano; apenas a pagar a substi” 

tuição, por uma vez só. 

Pedidos à 

The Anglo Portuguese Telephone GC.º Ltd. 

R. Nova da Trindade, 43 R. da Picarias 5 

LISBOR = PORTO
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